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''SOUM CyiQUS" 

A 

CÓr^O SE OERRO'CHA 
<];i-ts J t l «Ave Mtin'.i» nacieron 
vnon libicri, y prcíien u I.i muerto 

JjaS 
libru!, 
ú ia píld.da <lf su quendi libertad. 

Andrés tSanjón. 

I ,a Picnr-a de l irwít a n d a es tos d í a s l i in-
.üiíando el p e r r o c o n las v i s i t a s á P a l a c i o . 

U n o de los d ia r ios de l trust c a n t a u n 
.himno al tír. Coss ío , h i m n o q u e s a b e a l 
p r o p i o coseche ro . E s t e es e l s e c u n d o gol 
p e qr.e la P r e n s a de la E d i t o r i a l da á la 
P e d a g o g í a , y e s t a es t a m b i é n la s e g u n d a 
ycz q u e esa c ienc ia t r a spasa los n m h r a l e s 
d e l R e g i o A l c á z a r ; p e r o a m b a s v e c e s r e 
p r e s e n t a d a p e r m í a so la y_ in i s iua op i -
•iiión, la d e la I n s t i t u c i ó n l i b r e d e e n s e -
f l l ü z a : ^ • : '^ • ; ' - • ' 

C u a n d o e l S r . A l t a m i r a volv ió d e A n i é -
r i " ' ' , r e p u b l i c a n o c o m o e l S r Coss ío , fué 
1" c..,^iit lo e n P i j a c i o , y d e es ta x is i ta y 
civl n i o v u r i c n t o do la m i s u i a P i c n s i, & ir-
oi» l i r i caCión d e U D i l e c c i ó n g e a e i a l 
c e I i s t u i c c i o n p i J i i a i i a , los l e u l t a d o s 
p r ' c ! e s q u e e s t Ce j.tro h a d a a o á la 
CTisCi) i 1 1 p i i r i i i i '^, " d e m á s d e los q u e 
c o n ^ i ' i ' dos e t a n c r los p r e s u p u e s t o s , 
t u u l 1 JO es t á en la P r e n s a t o d a , y m a s 
q i c en n i n c u m i ^ i l e , lo e s t á e n la opj.-
1 1 )iT cc l PioícbOiT^'u p r i n i a i i o , q u e p í e n 
fci > Si 1 t e p o i s u c i^iita 

INo'íjt os n o hcsiiO, d e discu<ir a h o r a 
k s m e n t í s j e i ^ o n d e s de los f-ies Co^sio 
y A 1111,11, e n =u^ o ^ , a s de ciiUv.a d e 
I\L*'C \ de IIi.,toj,31 e s t á n e o n o g a a d o ^ cía 

1 u U , lo q u e lio t s i i t a n c l a i o Cs l i 
i d P c d i g o g j . i p i le l ica d e d i c h o s s^-

n 
nb 

( d i s c u t i r s e el ú l t i m o p r e s u p u e s t o 'del p a r 
t i d o c o n s e r v a d o r , s i e n d o m i n i s t r o d e I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a e l S r . R o d r í g u e z S a n 

' P e d r o , q u i s i e r o n los l i be r a l e s q u e se p r e 
s u p u s i e r a n c i n c o m i l l o n e s d e p e s e t a s i t iás 
p a r a i n e l u d i b l e s s e rv i c io s d o c e n t e s . E n 
t o n c e s e l d i p u t a d o q u e l l e v a b a la voz de l 
G o b i e r n o p a r a a d m i t i r ó r e c h a z a r e n m i e n 
d a s e n d i c h o p r e s u p u e s t o p a r c i a l , .se le
v a n t ó u n d í a p a r a dec i r q u e , n o cii ico m i 
l lones d e p e s e t a s m á s , s ino H Í s i q u i e r a 
c i n c o p e s e t a s m á s , p r e s u p o n d r í a e l G a 
b i n e t e c o n s e r v a d o r p a r a los se rv ic ios d o 
c e n t e s . » 

P e r d o n e n u e s t r o co lega ; lo q u e s u c e d i ó 
c u la ses ión de l 30 d e D i c i e m b r e d e 1909, 
fué lo s i g u i e n t e : 

C u a n d o el S r . C a n a l e j a s y los R e p u b l i 
c a n o s h a c í a n u n a feroz o b s t r u c c i ó n á los 
•conservadores , y á l a s d o c e d e la n o c h e , 
c u a n d o la ses ión p e r m a n e n t e , se l e v a n t ó 
D . M e l q u í a d e s A l v a r e z , y c o n a d e m a n e s 
d e s c o m p u e s t o s , p id ió q u e s e c o n s i g n a r a n 
c inco m i l l o n e s m á s p a r a I n s t r u c c i ó n p ú 
bl ica ; e n t o n c e s , e l S r . R o d r í g u e z . S a n 
P e d r o , , le i n t e r r u m p i ó d ic iéndo lev «Díga
m e S . S . e n q u é l o s v a n á g a s t a r , y y o 
r o g a r é á lii . .Comisión q u e se s i rva a d m i t i r 
la e n i n i e n d a . » E s t o fué lo q u e o c u r r i ó , 
Y n o h u b o m á s , p o r q u e e n t o n c e s , c o m o 
r lora , los l i bé l a l e s p i d e n d m e i o s m q u e 
e n u n p r i n c i p i o sepa n a d i e e n q u é se v a 
á g i sLar ¿ P u e s q u é , n o se h a c o n s i g n a d o 
e n e l Dtano de Sc<ioncs le í S e m d o e s t a 
n a s n i a \ e i d a d , y n o se ha^ 'podido s a b e r 
p a i a q u ' e r a n m u c h o s d e l o s c r é d i t o s e x -
t i a o i d m a n o s V a ú n o i d i n a i i o s ' v 

N o q u e i e m o s d e p r i m i r á n ' d i e , m m e i -
m a i los m é i i t o s cíe n a d i e , p u e s p io fesa -
moa el p i m c i p i o d e q u e c a i p t o m i s va l 
g a n l o s e^^año^es, m á s v a l d r á Esp '^na , 
p e i o q t i c i c m o s ^ d e s e a m o s q u e se h a g a 
lu^ t cía, V q u e és t a sea ve^ d a d c r a u í e ñ t e 
d i ^ i i i b u t i v a , p ^ i o n o o u c se r ea l ce á u n o s 
co i r c n o ' c a b o d e los den i ' i s A c a d a u n o 
lo '•ii^ o 

R ASOHAña 

UN ESEMBARCO 
DS 

ño _ pai 1 q u r ei^os SJ1O~ t e n g a n e n E ' -
p 11 I e l n onoj-^i O d e i i m c i e i u n t a n 
' K ' O o ^1^1 j conip] cada c o m o es Lx 
C nCM d_ l l c d " C " e l 3 1 

E n ^ i e l o s - r o . . , c ^.i^íe u n h o m b i C q u e , 
«•m h hci c^noun ,do p e r ^ o m l n i e n t c u n i 
so la 1 L-jcti del p c j a p u c s í o , s m h a b e r 
Uasi asado jan í^ ' ; H s f ion^cr^^ e spaño l is, 
n lo-, u m b i p k s de rct , ! s moteadas, «íin 
ab md 1 ar s u c i cdi i d e D e i e c 10 n i u n 
-iclo l ' i , r i pci t ncce r á la S o c i f d a d de 
( b o m b o s m u t u o s ) , ^u ' a ína d e e \ c e p u o -
'icd j)C{la o<;o h a t r i ' - n a s i d o l as t lon^c-
ras de su P a t m , "^, s m e m b a r g o i g a o -
icido, p e r d i d o co h ^hd colosa! t e s u 
ob ia , ] jasr d t s a p e 1 o p i i a los pe r ió 
dicos del tui\t, ^ lo (]" . , es m i s t i i s t e , 
pal i los que 1 r*t i o i s 1 ̂ 1 \ un í n ía 
nci u l i cduc iCion e n E-^piña 

rs<-c b o m b í n n s ̂ i ic es D A n d K S 
M a n i ó n 

\ ^ e ! . , u c u / a , A " u j ^randf*, es a u e l i a \ a 
neces idad d e 'rf^urrii á d o c u m e r t o s CA-
I n n j c i o s p a r a «-abrí q u i é n es ese e s p a ñ o l 
que se Uam i Alanjón 

M t I o vaid P L L R I S , icfe d e Buitiu 
Inietnitional de l^oiit nef laiion Ida iti-
ie, en el ície ti dccimcnts núm o r e s 
llc^ciihc c ó m o el p " d o Alan jón f u n d j s u i 
r scuc ias cómo t " r b i es u n o d h -, 
( luc io e^ > m á s ¡ f i i c c t o s m o lelos de l i 
^«cucla m ) d e r n a ) , dt e-^ic f o l l e o s n n 
íiecho ed ic iones e n i n g l e s , e n a i e i n á n y 
Eu españo l ; en esos d o c u m e n t o s se hace 
sin elogio e x t r a o r d i n a r i o y ve rda .de ramcn-
te merec ido de L'Ecole Nouvelle en Es-
'pagnc, y de es tos e log ios , n i la P r e n s a 
ni los m e r c a d e r e s d e P e d a g o g í a Se l.aii 
tieclio eco. ¡ P a r a q u é ! E r a u n a o b r a es
pañola ; p a r a c i e r t a s g e n t e s , n a d a h a y 
bueno en es ta p o b r e n a c i ó n , á la q u e sólo 
se n o m b r a c u a n d o .se pi-e tende d e n i g r a r 
ía ó p o n e r e n r id í cu lo s u s fuerzas con t r i 
bu t ivas , q u e , a u n s i e n d o p o b r e , a l i m e n t a 
tan e s p l é n d i d a m e n t e á m u c h o s d e s u s 
censores. 

E l d ia r io de l trust á q u e n o s r e f e r i m o s , 
para que se vea m á s c lara la m a r c a d e 
fábrica, nos h a b l a de q u e el Sr . Cossío 
Expuso á S. M . el e s t ado de B u l g a r i a , d e 
5u p r e s u p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
.Etcétera, e t c . S i e m p r e h a b l a n d o de p u e 
blos e x i r a ñ o s , de ]J;IÍSCS v e n c e d o r e s . 

Sa¡50ucraos t a m b i é n q u e el S r . Cos&ío 
l iablau 'a á S . M . d e q u e en t rece a ñ o s 
aquí t a m b i é n se l ian a u m e n t a d o 46 mi l lo 
nes en ese p r e s u p u e s t o , y le d i r í a c ó m o 
lio, q u e la m a y o r p a r t e d e esos 46 mi l lo 
nes so g a s t a n e n la A d m i n i s t r a c i ó n é I n s 
pección de e n s e ñ a n z a , m i e n t r a s ahora, , 
'^omo hace v e i n t e a n o s , f a l t an , s e g ú n el 
ac tua l p r e s i d e n t e del Conse jo , 12.000 0s-
cucla.s, y d e q u e las q u e e x i s t e n h a b r í a 
q u e Cerrar la m i t a d . 

N o d u d a m o s , q u e d a d a la i l u s t r ac ión y 
ginccr idad del Sr . Coss ío , d i r í a t a m b i é n 
q u e al lá , en u n r i n c ó n , d e E s p a ñ a , ex i s t í a 
u n h o m b r e d e s i n t e r e s a d o , q u é con" s u s 
fue rzas p e r s o n a l e s , ' y con u n a c a n t i d a d 
m u c h o m e n o r que- la q u e el Sr . Cos,sío 
g a s t a e n l a Bib l io teca del M u s e o P e d a 
g ó g i c o ; el p a d r e M a n j ó n h a c r e a d o t o d a 
u n a i n s t i t uc ión , todo u n s i s t ema de en 
señanza , y q u e esa i n s t i t u c i ó n q u e se 
Uania l as E s c u e l a s del A v e M a r í a , e s t á 
d a n d o f ru tos s in c u e n t o , f ru tos q u e se 
h a n p r o p a g a d o á V a l e n c i a . H u e l v a , Se 
vil la y o t r a s p o b l a c i o n e s , en donde^ c o m o 
e n la p r i m e r a d e es tas t r e s c a p i t a l e s , 
t i ene m u l t i t u d de escue las , en las q u e se
g u r a m e n t e p o d r í a n a p r e n d e r m u c h o m á s 
n u e s t r o s m a e s t r o s q u e t r a s p o n i e n d o l as 
f r o n t e r a s p a t r i a s . 

T o d o es to , a u n c u a n d o S . M. . I0 s u p i e r a , 
ío h a b r á oído' de boca del S r . Coss ío , cd ino 
| o h a b r í a , o í d o d e .la del S r . A l t a m i r a , 
f o r q u e d a d a la i m p a r c i a l i d a d d e d i c h o s 
^cñores , y s u a m o r á todo lo p a t r i o , e l 
j i l cnc io sobre e s t a s cosas ser ía h a r t o cu l 
p a b l e . 

,,No p o d e m o s e x t e n d e r n o s m á s póí.,' lib.y, 
y sólo p a r a . t e rmina r , t o m a m o s .do u n o de 
los d ia r ios d e l trust el s i g u i e n t e p á r r a f o , 
q u e se- c o n o c e q u e el a r t i cu l i s t a n o l o 

..tomó del Diario de Sesiones, y q u é , p o r 
eso e s t á i h c o m p l e t o , y p a r a t e r m i n a r com,-. 
p l e t a r e m o s , n o s o t r o s . ' ' , !;; . , . ' . ; 

D i c e v e l t j e l tnrsl-: .::•-'.• '" .:y *; '• 
«Noso í ro s r e c o r d a m o s con p e n a q u e al 

• 9 a—^^tSS^^SBtsacXxíam 

POR T E I E G R i r o 

\ \ I 1 M J A 20 20 
y t i l los alones dei Ateneo Mci-

-.e ha l e u u d o l i A s i a ble i t k lo'i 
. pa i á t i a t a i del asuü lo del í ^ n o 

CONTRADANZA 
DE 

GENTESJOLÍTICAS 
UNA RECIDTA W ¥ TitABAJOSi 

P O R T E L É G K A F O 

P A R Í S 20. 13. 

M. Boitr<^eois ha rehiisaflo encargarse de la 
car tera de Kegocios l ix t rau je ros que .se le 
h a ofrecido. 

As iu i i smo, M. Delcas.3é se ha uegado á ' 
con t inuar e n el Minis te r io de Marina* ó á I 
encargarse del de la Guerra , como se le lia I _ 
propues to , á pesar d e las v ivas iiistaiicias de \ l i t a res , e n g r a n c a n t i d a d ; pero n o h a n podi-
M. Uriaiid, apoj^ado por M. Fal l ieres y Poin- , do dcseüiba icar por impedi r lo e l es tado del 
calé. Los dos se excusan diciendo que s u sa , mar . 
lud m u y quebia i i t ada , les imp ide acep ta r el 
cargo. 

Por escrúpulo; y delicadeza, M. L e b r u n no 
acepta tampoco la c a r t e r a , d e la Guer ra . 

A. pesar de es tas dif icultades, el presiden
t e M. Br iand ci-ee 'podef con tes t a r definiti
vamente está t a rdé , á M. Fal l ieres , dáudole 
cuenta de s u s ges t iones . ' •> 

P A I I S 20 I 4 J 2 0 

Id pi'^-uoeiite euca igado I n ce leb iado h o j 
v^iUTb culievisti . . , c j u P ü í a t u e y JoiliitUd, 
e v gobc i i i a io i geuei d de A i g e l u 

A lofa p e n o J i s t i& que !c i i tc r io^ Uoii so 
ble l a i jp ie l ia de la polí t ica, k i dijo 

«Verda k n m e i i t e no ha ocu i r do na la p i 
ra que el G^b i tu io d imi ta 

Solo ha c a m b n d o su jete 
Y t i tC jefe cu^n t r -lan mas que uunca c o n ' t e 3 d'= Taiii^''i In cu-.ti i ido ut > giqii p u 

^ 1 n aj 0111 de atub is L un u is, y T. tjue h ni t e d^ las oL is t ' J uucí o n u d l e , e n aiii ex -
siJo estas l as que le h a u \ o t i t l o pai i P ies i , t^usi tm d ceica cu 2) iiietio^ 
d{. it^ ce l i Reí iblu^i j 13 i^f-a que el t,.'i p i d ama l e se h i sus-

OuKio t cne i , e l el f o b i e u o q le sc foi i "̂  1 b d o K c i tnd. . . de \ q 01 s, a fin de poder 
11-', el ini-^oi iiumeiG pOb ble de luuu^t ioa k t c i niiiai si 1i \ O^Í ic i dei i m i ha uiraS 
del Gabine te a n t e u o i ' <.i i d e I n t a la hiiii g i a ' i l e s iiioniif^s d e s a m 

Pelo M Loi i t t uco i s , i k g i r % su m a l es j n=cicto-. tie cemento a n n a lo, lo cual no piiede 
t a i o dw s d u d , se 11 ega a ener £> u ^ e de i Mi h"ce i se s no niediTute sondeo-,, o e el ac-
uistei o dr iNegoeíOo F x t i a u j e ' o , | t inlje-^tado del ma i imposibil i ta eu aD^'oluto 

TROPAS_FRMCESAS 
LA OCUPAOÓN D£ UN CANINO 

POR XELáGRAFO 

TANCISR 20. 

E l genera l f lanees M. DalvieZj a l frente de 
u n a coluniiia de 600 hombres , ha desembar
cado e n Mazagán . ,Su propósi to , obedeciendo 
órdenes super iores , es la ocupación del cami
n o d e M^azagán á Mogador. 

Con la expedic ión ílegaroii per t rechos mi -

—T'n g r u p o de corresponsales europeos, 
que qu i s i e ron l legar á Mogador desde S a í n , 
p a i a env ia r á s u s periódicos informaciones 
directa,s di-e aquella plaza, fueron sorprendi
dos por una pa r t i da de kabilefios, que les ata-
caroír fur iosamente á la m i t a d de l camino . 

Ix>s per iodis tas , espoleando sus caballt>s, 
retrooedieron hacia Saífi, s iendo perseg'uidos 
po r s u s agresores , que quer ían apresar les an
te s d e lk<^ i á la c u ddid meueioiíada 

Los oe rs^gu ido ies , pe i íenecian a la t a i b a 
de p n t i d i K s de E l H i b a 

r í ed io cvtenuado-, poi el e n o n n e esfueizo 
j-cahzado, los 1 eiiodislaí, pud i e ion , a l fin, en-
t i u n u e v a m e u t e en S liíi, s m sufi 1 daiio al 
g u n o 

E l ta n r 11 á lupdio L d o i i e t i o de ''as p i i 
i n e i i s e i s i - , tie Siffi, no de-.^fetieioii los pcisv. 
guilo- '^s ck su ca /a 

F l t empo"! l seí,nn not ci u que ^e eci 

V. 1 ' U 

gi^ u 
e u d t l u t c t o M i d n d \ alencí i 

Xa p i s i \ i d d del Go')..eino e x c i t i c i d i \ e z 
ui i-, le j an mos 

i j i Asur tb lca acc ido que el inaiie^ s^ cic 
ii<.n iodos lo-, conc i c io s , t a l k i c s j fabricas, 
3 idciuds, da i anse tl^ b i j a e i la cu u i b r 
ejon SI el G o b i t i n o 10 le^^dv. a 1 is piec^u 

leí e dt \ i k r c 1 
l i l i Comisi )u d e asamble is t is visita a 

l i u i t t n d i d e s , d a n ' o k s c u t a t a de los 
in i ido-> tojiiados 

E l onbc iiadoi c i \ i l indicó á los vis i tan
tes cual e ia el c i rac te i leg il y la t i uisceii 
deiic a de tales acueidos , i corse jandoJes piu-1 oído a le i ta , e s ío i / audcuos 
delicia y ca lma, j adMxtioles oue el c u m ' " ' " " " - - - « - i - " - " -
phid, cu todo mo men t o con su debei , g u a u -
t i ' n lo el funcionamiento de los s e i v i u o s 
]¡id)bíos pal 1 a s e g m a i k s subsis tencias y el 
01 den 

I 1 alcalde accidental inamfesi"ó que como 
u"toi<dad se d a b i noi en te la l o de los acuer
dos aclopt idos poi l i Asan b k a acueidos 
ijU'", eomo p i i t K u H i , sn^c i i bn d e s k luego 

I 1 malte-. 001 l i iicclie "v el ijueicoles | o i 
k i m ñ aia 110 =• p u b l i c u a n los p e n o lieos 
diarios.- -

l is tos acuerdos ciuednrán sin efecto si los 
comisionados que .se encueí i t ran en Madr id 
comunicaran m a ñ a n a noticias favorables. 

Ivos gremios eoiitinúaii reunidos en sesión 
pe rmanen te . ' 

ínaugvií'misi&n úe nsi a l t a r - . 
E n la iglesia de San Lorenzo, de los 

padres Franciscanos , Se ha inaugurado u n 
a l t a r con la imagen de San Francisco . 

Con tal mot ivo so han celebrado ho}'' so
lemnes fiestas, á l a s cpie concurr ieron m u 
chos fieles. 

I d aUar es u n a verdadera joya de ar te . 

id I cb mi dice que no quieta conti l u i 
tkseii p u i m d o la c i i t e í a de (/iie > 

Ti i lca-.se, nnui ' - t io d e í i a 1 la, desea 
de f 1 ai 

L h pedido reemplace á I ' b i u n e i Guc-
i i i 1̂  se ha upf'ado 

Sm en ioa ieo , no l iabiá más m i m s t i o s iiue 
\ 0 s que los e s t r i e t ú ñ e n t e iiidispeii»sables » 

P A R Í S 20 

H e 'qu i como 1 fiere Mad Poi t ica i t , ma-
die de l uuevo P ie s iuen te de la Repúbl ica , sUb 
impics iones del día de la elece on 

«"r>espues de diuo'izuí, 1111 nuc í i, que lus 
t i ^ i cou t o k e u i ñ o j a quie 1 j o q u i c ' o ec 
uio a u n a \ e i d a t k i i lii¡a, Mno a bus». i imc 

j u n ' a s fuimos a la c dle de! Co n m l a n t t 
M iicliand, donde c u e o n t n m o s a u n segundo 
hi jo, Lucí no , su uiujei > ilj t ao n i t n i o 

i o í i la t a ide la p i s a m o s cn el desp i cho f e 
R u n mido, t e nb lando caeu AC/ cpie el t i u i j i e 
del telefono son 'ba 

Todos e s t ' i bamo, all í , j i u to al ap^ i a to , el 
poi 1 divinal l a s 

pa l ab i a s que v 0 1 iban en i r p k c i 
La conmnicacioi i t e i i n u ^d i todos, i iupa 

Cisute quer íamos ente t i i i i f a k \ e 7 
E l t i empo t i a i s u ' i i ü o eii t ie el p i ime i €•= 

cri i t inio y el s egundo , no-, p r i e e i o l>rgo, m u v 
l a i g o ^ 

I N o pod íamos a p i i t i r ''os «]os del leloj ' 
Qu^ l e i i t u n e n t e rod iba el m i n ú t e l o ' 

b r a r con g r a n so lemnidad el aniversar io de 
la ins taurac ión de la Repúbl ica en España-, 
como pro tes ta de la vis i ta del Sr. Azcárate 
á Palacio. 

También se proponen al iarse para luchar 
en las p róx imas elecciones. 

U n i f i c e n á i s . x 
E n u n a fábrica de papel Situada en el 

té rmino de Val de Viaña (Gerona) se ini
ció hoy u n formidable, incendio. 

Las l l amas adquir ieron e n pocos momen
tos g r a n magn i tud , por haberse declarado 
el s iniestro en el secadero dé papel . 

Pudo ser sofocado después de grandes t ra
bajos. 

Las pérdidas mater ia les son impor tan t í 
s imas . : . 

Los orfeonistas bilbaínos estuvieron hoy 
eu el Circulo t radicionál is ta , donde fueron 
esp léndidamente obsequiados. 

P a r a ««ritai* i e i c l d e n t e s » 
Comunican de , Manresa que aquella Cá

mara de Indus t r i a y Comercio ha convoca
do á u n a reunión á las ent idades del' país 
para t r a t a r de das p róx imas l u d i a s electo
ra les . 

Se proponen ponerse de acuerdo para evi
ta r , eu lo posible, desagradables incidentes . 

E n el ,s-al6n del Casino de l Liceo se ve
rificó hoy u n concierto para dar á conocer 
\ i i i a s ob las m u s i c r k s de1 m es t ío Gur id i , 
d i iec toi de la masa coi al h l b i i u i 

I^os piofesoies de H c i q e e s t i del Liceo 
l u t e i p i e t a i o n la omj o ic o 1 A^i cantan lo'; 
}iinos, i n s p u i c b l a ^ t, 1 »1 c eici n 

El m i c s t i o ( 1 ub li V. n u^ p r i lo 
lx)S t o i i s t i s bl lbauíos c o i f i u l o s e n o i u r 

l e l k e c u e , t i p k s j i o i ta S d i z , te lOi enoi 
I b ^ ñ e / v b i i ' t o i i o '--1 B o t i ' a , " i n t a ou 
I r ego ti070s de o o c n /oit- 'il os v OLILS 
o es -> asco ¡gados, s c j i k t ambién mu^ 
ipl udidus 

M eoneie ic a-̂ is*̂ !© lo m a s s..k^ o de í i 
s o c e d i d baiceloiicsa 

DE mi Cñ!?TERIl 

PATi 
FRENTE Á LA VERDAD 

Los conflictos ontre ol capital y ,el trabajo .so-n .siem
pre íMitiia-Ics, respondón á una, derivación da la, fijcli*. 
económica, cada día- iiiá-.s empeñada, y 110 peprascn- •' 
tan, a-t cabo, más que un-fenómeno socual, entre Im 
muchos fenómono,5 do esa índole qne- homos do admi
tir, si no como «males nc-cse-s-arios», (.;omo males, aí 
menos, qiio no s-xsii susceptibles de una cura ¡-adioal, 
sino de ima tei-apéutiea sintomática y paliativa... A 
la hora presante, dtterminada.s peticiones do los obro, 
ros del ramo do construcción dan oi'igec á un «loclc 
ont», ó sea dicho cn ca-stctfano, que es. más cómcKk. 
y más razonable, al «despido» de osoa, obreros poi 
parte do los patronos. 

Aquí, una gran parto do la Prensa industria!, Peen-, 
sa do puro negocio, tiene por co.stumbro apcjar siem
pre á los obreros, cuando tienen ritzón l(s cbrerc» 
y... cuando no la tienan. Eísc-ribir «para la galería», 
podrá no ser .serio, po-drá hacerse cn doíri-.-ieiito de t« 
\(-i 'id \ It) li ii "r¡-( mi ch-is \ u j) 1 -!>(»'> 
di d i do que Cb <q)] ittico» I " m dti id sugcstio i 
ble t pi n u i undu o a k s hil iois o u t id« 

Notas de sociedad 
— E n A k a / a i q i u \ i r / en L i r a c h e se es tán 

i s a k ' a n d o , á toda pi i^a, ob ias n o t a b k s de 
u i b a m / a c ou é liigienizaeion 

C-^da t k i e-, mayo i la población eu iopea d e 
d c h a , ciac''ades 

— t u i i l io -ona , e n \ ado por el cónsul de 
F ' 1 « a en I t t u a n , ha par t ido hacia la kab í 
la le Sexagnen , p a n adqu i r i r detal les acer 
ca k la p i i s ion d e u n Siibdito f lanees lla
m a d o P i l c a s , poi ei 'ya I ioc i tad le e s ¡ e r a la 
j e " ion le u n a fuerte suma de 1 cácate 
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POR TELÉGRAFO 

ÍMÁL.'VC.A 20. T6 , IO . 

E n \'i^lcz M á k g a se ha celebrado u n gran
dioso mi t in ecuitra la blasfemia, que lia r e 
sul tado u n acto imponente y nia.jestuoso. 

f,os oradores fueron recibidos con el ma-
yoi' en tus i a smo por el vecindario, q u e ¡os 
escolte'), v i toreándolos . 

El Sr. .Senante fué recibido por l a s aulo-
rid.icks locales. Comisiones nu t r id í s imas d e 
catóHcos de los jíuoblos p róx imds é infini
dad de amigos políticos y par t icu la res . * 

Til mi t in se celebró con una concurrencia 
super ior á toda ponderación, en la q u e ha
bía personas per tenecientes á todas las cla
ses sociales. Había también infinidad de 
obreros . 

Presidió el vicario, Sr. Pérez Guzmái i , 
haciendo uso de la palabra el pres idente 
del Circulo. Católico, el director de El Dia
rio Integrista, D. l í n r ique Unel in ; el direc
tor de las Escue las del Ave María y el di
pu tado á Cortes por Azpeit ia , D. Manue l 
Señante . 

El Sr. .Señante hizo un adinir.í5ble y feli
c ís imo discurso, condenando enérg icamente 
la blasfemia, no sólo en la plaza públ ica , 
s ino en Ifi l e j ' y en el Pa r l amen to . 

Al t e rmina r su notable discurso, el audi
torio le aclamó, haciéndole una ru idos ís ima 
ovación. 

Después del mi t in , varios amigos í n t i m o s 
del Sr . Senante le obsequiaron con una co
mida ín t ima . 

J i s t a • niañatia se ha verificado, con toda 
so lemnidad, el acto ele bendécir.se los nue
vos tal leres y la rota t iva adquir ida por e l 
periódico católico La Defensa. 

Dio la bendición el excelei i t is imo .señor 
Obispo de la diócesis, que pronunció des
p u é s sent id ís imas y elocuentes . pa labras , 
con tes tadas , no menos e locuentemente , por 
los SreS. Huc l in , Señante y director del pe
riódico,- . ' • , . : • . . , . - . . .. ,•..., 

P a r a ; e l s o l ( ; i n n e acto habíase improvisado 
con- luuclio gHisto un ar t ís t ico aliar, ' hecho 

-:con út i les de impren ta , .y. 'en el que .se- -co
locó u n a imagen del -.Sagrado- Corazón :de 
JesuSí;, '" ^ > / . - " ." ' ,• ' ;, 
V La concurrencia , irjue fué numerosa y niíiy. 
•.selecta; -pi-o-r.ru-ñi-pió- efi :Vi^'as• -calurosos' -al 
íPfqMr'-yíjaP (jfcispo;: .•';':; ::\': ' #: ;•''.; 
.':-•• &"enyió---á--Róma-nin ' respetfroso :y . í i l ial 
t e l egrama de adhcs ióu . ^ -,• ,•: . ; 

Maq i i m l i n e i te , eacli cinco in ipu tos , nu 
hijo I u c n u o s a c i b i su 1 k j del bolsillo Nos 
ot ias es ta ' unos u e r \ i o s a s , luqn ctas 

N o podíamos-.,pensar en o t ra cosa que e n 
aquel la que nos preocupiaba t a n t o ; es decir, 
lo que es taba pasando en aquellos moniíentos 
en el palacio de Versal les . 

¡Al fin sup imos ! . . . En tonces . . . ¡ O h , en ton
ces! . . . ' Mis hojos -estaban, arraSados en lágrf-
inas y mi pensamien to evocó el recnerdo de 
mi pobre mar ido , ciue hubiese sido t an feliz 
e n aque l i n s t an t e por e l t r iunfo de s u hi jo y 
q u e hubiese t ambién Horado conmigo!...)) 

P.'VRÍs 20. 22,50. 

Br iand cree que el Gabine te es tará consti
tuido m a ñ a n a por la t a rde . 

La des ignac ión de los t res t i t u l a re s , á las 
car teras , in teresando la defensa nacional , cau
t ivó m u y par t i cu la rmen te la atención de 
Briand, c|,ue no quiso basarse únicaiueute so
bre consideraciones uol í t icas . 

OE 

De la r e ^ f t a La Anión Social hiazarra 

"Prne" l e s paIbE*6S. 

El Caraena l L a s e i t i poseía g l a n d e e^ten-
oion de t e i i e n o s en las cercanías de Roma 

Y ¿s-ibeu m i s kcfcor^s lo que h a hecho el 
C a i d a r a l ? | A h i es u r d a ' R e p a i t u g i a tu i t a -
n iea te e u t i e los campesinos lotes d e ter re
no, dándoles ndemás los n n t c i i a l e s neeesa-
i ios pal i edifieai sus \ iv i endab 

C i n l e j is, e i i suugo de los l a t i b ind io , , 
t . .ma u n í poie ion üe p iop icdades 3 h a s t t 
1 i fecha no se ha 1^1 r t do n i n g u n a , que 
sepamos. 

Pablo Ig les ias t i ene boni tas fincas en E l 
Escorial y no ha soñado en desatnorfizarlas 
para fundar u n a colonia obrera. 

Y Ler roux y Melquíades Alvarez, . . 
¡ Adivinanio-s el estuxíor de esos señores 

cuando se en te ren de la corazonada del Car-
tlenal r o m a n o ! 

Pero lo más cur ioso del caso es que los 
propietarios- de Roma , en vez de abr i r sus
cripciones p a r a l evan ta r una es ta tua al da
divoso Cardena l , le h a n denunc iado al P a p a , 
acusándole de íoineiitar con los hechos las 
teor ías sociales. . . 

P ío X l lamó al Cardenal y le di jo: 
«Vuestras teor ías son las de Cris to , y ]x>r 

ello apruebo y ap l audo cuanto habéis hecho 
en favor de los pobres k.bradores.» 

Y cosa ra ra , los kSres. F r anch i y Tedcs-
clri, do tados de t an exqu i s i to olfato pa ra 
saber todo lo q u e .se guisa en el Vat icano 

g Til' 'O I tco miKh n '11 -\ ú 
k 11 (Uilh V f 1 I i d o di 1 1 1*0 ( 

1 n i 1 i>i' 1 i i 1 u )'<) n o '' u un fo 1 1 > m 
d 1 lie ' .. ble a -v de bcnli"' ci ncilt \ ¡ni 
'a iccii i 110 'e dciM ĉ r i "i 1 1 m 1 iil 
tu í Ion !) i-̂ i 1 bli que ev,) ouii le < e 111 i 
le fi mu ' i 1 11 1!) » } lo e i/" ji dr 111 

Tí"c unas h i i i s 01a «'''uno ^ i i " > lu i i 1 n ) 
d'< hbioa de un 1 ati mo, cib-.ll j > m t th muy 
qiicuk roí c u t o cnt -̂  s is obui > ol M 1 1 > 
oii.,e 1 di e t is di' 1 i'>ns mli ios oj) 1' >-, (bí 
n i n j do c is i iceun y los le 1 sentiites Id c i 
pi*̂  1 

'Cu 10 1 .5I », lo hizo ob e u n oii f e > 
sas, lo 'uunte 

Tjn «d( pidoj de obioios supon, como c-, lor,i o 
m «pdij» do d u con mas bie i 1 m 1 ! 

Esa pualization peiniil' r al 1, ibuo-^ a' cun il 
pon no cabo duda que r c te ultnio en pu 1 1 >n « 
muci i.-imo m o «os ¿To que en tsíos mci 1 o e 
!i itaa k". ibicios ' joinidi do nui .Í bí 1 
de diez) es tu l ivr"suu j eo ' \c un 
t i n c \ a " e n d i que justilca un di c i i £,ia U jian 
les inte e='e de k s p tío GB co o u <' l o t>' 

La lo.,iea n u n c *̂a pno n a i, k l ^1 h 

k .1 

E n A k d l á de Hena l e s cont ia je ion nia t r i 
m o m o l i señoi i ta Mana del C i i inen Ci-
fuentes y el capotan de Es tado M a j o i , don 
Jul ián Fernández (Juinte io j 

- E n ia pro' ' ima priman e a cekb ra rá se en 
P a u s , el en t ice de k s e ñ c i t a Germaine l a - , 
vi and y el ingeniero hrectoi de la estación 1 
vinícola del Puer to d^ S a n t i M n i a , D F e 
l i ^ Sancho Peña"-"© 

P n F e n o l =e ha efectuado la boda de la 
s e f o u t a M a n a del Pi íar F i auco Salgado 
Ara 11 JO y el teniente de navio , D José Con 
tlel<i& 

En U Embalada ingitsa. 
Celebióse a's c r no he en la embajada 111 

glesa el b m q a e ' c con OUP SU M r u i i c o y 
l ad j ele Bi i i sen , obsequiaron á lo» Infantes 
Do 1 Alfonso ^ dcña ppatr iz 

La mesa es*̂  ba i d o n i a d a c o i o 0%= 011 
de c l a \ e k s iojos y b k n c s 5 e a i t l o g i a n l e s ^ ci-st )n eunbn de -specto cumio nos r i s n P 
candelabios de pla ta , y el eomedoi con 111 ig 
nificas p k n t i s 

A l a derecha del embaja loi t o m ó as ento 
la Infanta d o l a Beat i iz , 5. á la d'^iccha de 
S A , el duque de Alba, la niaiqde-.a le 
Qui los , el a , n k n e del Infa l íe D Alfonso, 
D Lu i s INIoieno %.bella, y Mine L e n n o n 
toíf, V á la t / ou ie ida , la emoajadoia de I ta 
lia, condesa Bonm L o n g a i e , el imrcpies ü-» 
Quilo», k n ia 'ouesa Muda de H050S, d 
Sí A l c a k Gal l i l lo v M m e A leugue , esposa 
del enea gado de Negoc o-, de Fi i n e n 

l a einbaj"dora de I n s k t e i i a daba ^u de 
lecha -'I I n f a r t e D A.lforso 
c jn tuu .ac iu i i la duquesa de .Sotomajoi, ex 
min i s t ro Sr. Osnia, dama par t icular de la 
Infanta Beatriz, señora viuda d e R u a t a ; 
M. Lermontoíf y condesa d 'Orsay, he rmana 
de la embajadora de A l e m a n i a ; y á la iz
quierda de lady de Bunsen el embajador de 
Ital ia , la marquesa de ^' 'aldeolmos, el en
cargado de Negocios de Francia y la señora 
de Alcalá Gal iano. 

Las cabeceras ocupáronlas los secretarios 
de la embajada, Mr. I le rber t y Mr. Ranis-
deu. 

f%l\Úád¡áSt: 

Mañana , fiesta de .San Vicente, már t i r , ce
lebra sus días la condesa v iuda de Caspe. 

Deseárnosla mil felicidades. 

Briand recibió k segur idad de que Jonnard , i 7 ; ; ; ; ^^ ; ) ; ; ^^^ ; : . ^g^ ^ ^ S ^ I L c t o r e s de ^ fí C 
que fue o-obe inadorde A r g e n a , aeej . tana la -, ^., Unparcial, no se h a n enterado an tes 

de e.sc ra sgo del Papa . 
Ni tampoco de l dona t ivo tle 10.000 l i ras 

que ha hecho á los damnificados en el ci-

car tcra de Negocios Extranjeio,-
Ofreció la de G u c n a á Et ie i ine , ex min i s 

t ro de la (riierra en el CTabiueto Rouvier , eu 
el uioniento de la Conferencia de Algeciras , la 
de ISíarina á Baudiu , ex min is t ro de T r a b a j o ' 
públ icos . Ot ras car te ras serían confiadas á 
B i i t h o u y Jeanmoie l , ex min i s t ros . 

I,a composición pirobable del Gabinete se
ría la s igu ien te : 

Pres idencia c In te r ior , B i i a n d ; Jus t ic ia , 
I B a r t h o u ; Negocios Ex t r an j e ros , Ribot ó 
i j o n n a r d : Guer i a , E t i e í anc ; , J\Iaiina, P i e r i e 
j Baüdin ; Hacienda , Klotz ; Ins t iucc ión ¡ui-
hlica, Steeg ; Traba jos públ icos , J u a n T)u-
p n y ; Comercio, Juan More! ; Agr i cu l tu ra , 

I Fe rnand Davi t l ; Colonias, Git is lhau ; de l 
Trabajo , Rene Bernard ; .Subsecretaría de Co
rreos , C h a u m e t ; Subsecretar ía clg Bellas Ar
tes , Berard. ' *. 

clon de F i l ip inas . . . 
I Ni de mil ot ras cosas que pod ían y de

bían .saber !)> 

wjeKBSJgss^a^^^^-»-^ • -^^^^SElBmsmi 

. D B S D B H O M A 

Pe "L'OsserVatore" 

del Vaticano 
POH TSi.HCRAFO 

Ro.UA 20. 2Í . 
Osservatore, respondiendo á la Prensa li

beral , que decía cjue el Vat icano quer ía con
quis ta r a l nuevo Pres iden te , I 'oiucaré, dice 
que en el a r t ícu lo de referencia no se ocul
taba la .satisfacción a n t e . u n cambio en la 
política radical francesa en beneficio de la 
causa de l a Igles ia , 

,' - ^La Congregación d e l r i to l a t ino se ha 
ocupado.- d e la provis ión . del v icar ia to de 
íLybia . y de los t i t u l a r e s de la diócesis de 
-Trípoli. E l - C a p í t u l o preisení.6 á .Su Satiti-
dad d o s ' a n i l l o s para" su bendición, que h a n 
de; ;entregarse .-:á', loa- nuevos .Arzoi)ÍH;'>.,s, 
,.",-.^Ek.P#i-l;ífiGe l i a recibido á Vun j 
•ilfíutstroíde-Estttdo'-íikiná».-- Este- vi 4.f 
-pues arí);r,r.M,iá-r^.;.{|ér:Vai. . . • -, 

gs->-»-*-@Bi 

3r c,olon3 

«-®-o-€SSS^33SS3B^Era 

l " 

í.,.ües 

POR TET.fiGKÁFO 

F a r a l a s pí'&^imssB @leecio2í@s> 
BÁRCFXONA 20. 18,10. 

Con t inúan los t rabajos para cons t i tu i r , 
con fines electorales, u n blociue d e las de
rechas , formado por conservadores y ja i -
mis t a s . 

í^os reg tona l i s tas no h a n acordado a ú n 
á quien h a n de sumar se en las p róx imas 
elecciones. 

vSe sabe pos i t ivamente que en Vich y 
Manresa lucharán un idos los conservadores 
y j a imis ta s . 

Los radicales de dichas poblaciones pro
yec tan formar u n bloque l iberal . 

El Progreso <k- hoy dice que an t e el pro
bable b loque de conservadores y j a imi s t a s , 
h a y que pen.sar en formar o t ro blot¡ue libe-
í a l , s in clistincióu de mat ices . 

Vis i ta a i gstbernador. 
ííl alcalde y ten ien te de a lca lde de Bil

bao han vis i tado hoy al gobernador , corres
pondiendo á la vis i ta que les hizo ayer di
cha autor idad . 

Los socios, fiel nuevo Círculo t radicioná
l is ta de Gracia se reunieron lioy eu ban
que te jiáfa solemnizar la i iuiuguraeión de! 
misino. 

Comunican de Grauol lers que anoche se 
verificó,; s in i n c i í k n t e s , u tna velada neero-
lóiíie^i Vil el Centro (le rinióu l iberal , á la 

1 socio q i j e . á p t i n c i p i o s de! año 
iriú dnrái i te la 'colisión habida 
-it-as y republ icanos . , 

n.-;:s;:is y los reppblicaues,;qéue 
y i . .Saliiíeróu ae yrpj;ioi\e|Jr §e|e-

nienuvrsa. lii 
antc i íor m 
e;U'' í: .iarí!;: 

* POR TBI^ÉGRAFO 

Un C o n 9 u r> s e . 

P A K Í S 20. 12,30. 

E l Automóvi l Club Francés y la Sociedad 
genera l de Automóvi les , han abierto u n con
curso para premiar la invención de u n car
burador que. permi ta el empleo de u n a sus
tanc ia más diarata q u e la gasolina. 

Es te concurso ha sido mot ivado po r las 
cont inuas , quejas dé los automovi l is tas .sobre 
la carestía d e tal cuerpo. 

L a s t53s@Bham. 

P A R Í S 20. T5. 

El Minister io de Agr icu l tu ra ha comunica
do la evaluación anual ele cosechas. 

E l pr imero de E n e r o es taban sembradas 
6.300.220 hectáreas de t r igo de invierno, con
t ra 6.314.100 en ig i2 en igual fecha, y 825,33 
hectáreas de avenas de invierno, contra 
801,300 en 1912. 

Condición promedia de los t r igos : 71 contra 
79,4, en 1912, y 60,2 en 1911, y de has avenas , 
73 contra 80,06, en 1902 y 62,3 en 1911. 

L a mu®r>i« ñ® urna h e r o í e í a a 

P A R Í S 20. 22,15. 

Dice La- Croix cjiíe ha fallecido, v íc t ima 
d e s u deber , la joven religiosa Elz iar , de 
veint is ie te años-, condecorada con la meda
lla de p la ta de las epidemias por sus bené
ficos .servicios. 

H a m u e r t o del t ifus, eoiitraído en el Hos-
p i t a k d e Saint-Dieit curando tíficos. 

E l Pre lado, el alcalde, numerosos médi 
cos y u n g ran gent ío h a n acudido . al en
t ie r ro en mani íes tación de duelOi 

P A R Í S 20. 23. 

El Obispo de Orleáiis ha asis t ido á la 
.celebración de las bodas de oro elel .obrero 
ebanis ta Jules Hi l lv , descendiente de Pedro 
ele Arco, l i enuáno d e la ' l i e ro ína J u a n a . 

-Ini<p6s<tant'és ^ é t e n c i ® i 8 e s . 

- .- , , . . : , . , .: P A R Í S 20. -23,15. 

E s t a - m a u a u a h a .sido detenida una. ban
da de er i ininales , compues ta dé t r e s hoín-^ 
bres y c u a t r o : m u j e r e s . E s t a s Uevalsa-n pue4i-
t a s a lhajas de g r a n valor. Los Itombres }ie-
y | b í u i ai'in,a& y opÚsÍ?rq« re?i-§teílSÍa., 

Siguii-iite 
—í '^ pationos hubieíanos ton« lilo lo a f aben 

=c p le r>f,i ]¿, Quo a los conaii is s 1 n > i I • 
dudí que timen n¿on Pcio ks píllenos irtí i -, \ 
muj h" t ^ de mi osiciones lej f̂  dis ̂  el bu ' "i 
co ir las de k s soladoies rnta'i indoi ct ft 1 U 
r", que son <dcnctila.-» en la Ci» 'el Pm Mo i 
en^ 1 < a "i'.n en'̂ migc^ de k s olneip a o o ( me 
pe tuibadoi j ciplotadoi del tn i no nue o llni» 
Piblo I,le n s 

Min csi) t ble es el ti bajo muy di^no d il n 
010a 10 toles e til )S jieio no lo e menos el ( oit \ 
m 'on i i 10 '̂ i?,i ido.T sus di e.hcs 1 i.a in.iisi 
demostrarle, no á los obreros i pobres obre-ros!, .sinc-
á los que los empuian á k« rebeldía y á las irniinsi-

; cionas inás a-bsurdas que la soüdaaa'dad, c«mo ropro-
- sentación do la tuerza cabe también entre los iiatro: 
nos 5' conduce á esto que hoy sucedo, el «loek-oula 
defensivo, esirict.amonte defensivo. 

En resumen: los patronos que ,ya constituyen «I,a 
Pedei'ación Patronal Jíadrilcña)), quieren confluir 
con determinados precedentes y con ciajía-s intolora-
bles imposiciones do la Casa del Puobk;, y coran 
ejemplo saludable han hecho este «ensayo» do soli
daridad. 

Mi amable interlocutor me hace nn laieso, que r;iis-
toso atiendo. Según él no es exacto quo los iiatrcmoa 
católicos hayan de-spodido á sus obreros, que c-orno 
es sabido, ni pertonnccn & la Casa do la cabo de Pía 
monte, ni se- deelaran en huelga, ni tienen caja-s de 
resistencia. -

Los patéenos católicos, bien á pesar suyo, han vis 
to paralizadas sus obras «ixi-r falta do raatcrialos», ;v 
no efl !q mismo. -

Resumiendo: Que el conñieto actual ha de resol 
versa satisiaetoriarnonte, y acaso á esta.5 hen-as cstí 
resuelto; pero que para el porvenir las cosas-quedar 
(lo muy distinto iriodo. . . 

Solidaridad á-.un lado,. so!idar¡da,íl al otro, y i 
baso de ésto un criterio de equidad y do iusiici.» 
para resolvoi" tedas las diforencir»; qj.ie puedan: pro-
sentarse. . .,' ;, -' , •-. 

Pablo Iglesia.s está, ele pésame. Los obreros traba, 
jadores, quo tienen conciencia, de la reahdad y i'ü 
admiten «amo» que los -explot-e y ge oncuifibre á sa 
costa, acaso estén de enhorabuena .. 

CURRO VARtíAS 

x>Ei. -^iTs^m.s:^ 
POS TIÍLáGHAFO 

. .Lss ^ f c í t i i i a s ú& utti taso 

VlKXA 20. I-í. 

E n Novesinia (Herzegovina) u n cabo ds 
Infanter ía , -en u n acceso de locura, ma tó ayer. 
d i sparando á dies t ro y s iniestro su fusil, á 
t r e s ooiupañeros suyos , é hir ió á otros tanto.s 
Luego ma tó á un soldado de Caballería y. 
prend ió fuego al cuar te l . 

T r a s u n a resistencia desesperada , el loco 
fué muer to es ta m a ñ a n a . 

: VníNA 20. r2,25. 

E l a rch iduque Raiiiero está enfermo, iii.i 
p i r ando su estado lloiida inquie tud . . 

•XJ:ESJ^ t J ® ' S ? S I 3 3 

: » - • 
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P E AVIACIÓIT 

BE LOS 

POR T E I . 4 G R A . F 0 

P A R Í S 20, 10. 

El aviador Bielovouce, que hace pocos 
iclías intentó, sin logratlo, el paso de los 
'Alpes en sn .aeroplano, anunció al descen
der que en breve lo intentaría otra vez. 

En efecto, durante todos estos días no lia 
cesado de probar á elevarse y marchar una 
vez á cierta distancia del suelo; pero todos 
BUS esfiuerzasi eran inútiles. El vendaval, que 
¡no cesa un instante, impedía todas las evo
luciones. 

Ayer declaró francamente que renunciaba I 
por ahora á su atrevido proyecto, y quef 
éste quedaba aplazado hasta el mes de Mar
ra ó el de Abril. 

También ha dicho, que svi propósito era 
\iacer el viaje en cuanto hubiera podido 
luchar con el huracán,^ sin avisar previa
mente á nadie, y sin más testigos de su 
partida, que los operarios del aeródromo y 
Jas demás, personas que por casualidad se 
hallasen presentes en tal momento. 

vSegún se dice en los círculos de sport 
aviatorio, Garres va á pretender también la 
travesía transalpina. 

L-a «sQuadHEist inglesa» I 
L O N D R E S 20. 13. j 

El ministro de la Guerra ha dictado una 
•disposición, ordenando que la escuadrilla 
úe aeroplanos marche mañana á E^scocia. 

La escuadrilla aérea se compone de ocho 
aparatos. 

El trayecto que ha de recorrer, es de 885 
kilómetros. 

LAS TRAGEDIAS DEL MAR 
POR TELÉGRAFO 

Eh BilSsaa. 
B I L B A O 20. 22,10. 

Se ha desencadenado un violentísimo tem
poral reinante. • I 

En el interior de la población, uai furioso 
iiuracán ha roto casi todos los cristales de | 
ios miradores y balcones, que han caído á 
la calle, con manifiesto peligro para los 
ti'anseuntes. ' 

En la costa es de tal fuerza el vendaval, 
que ha tenido que cerrarse el puerto, que
dando prohibida la salida de los vapores 
pesqueros. 

Muchos que estaban fuera han tenido que 
regresar , precipitadamente de arribada for-
íosa. 

Las embarcaciones que estaban ancladas 
en el puerto han tenido que reforzar las 
amarras. 

E H Gijén. 
GlJÓN 20. 22,35. 

Reina en la costa un violentísimo tempo-
j-al, que ha obligado, en evitación de des-
g-racias, á cerrar el puerto interior. 

Hoy fondeó en este puerto él Reina María 
Cristina,, que zarpó para Guha y Méjico. 
Lleva 140 pasajeros. ' 

Imponente eapae táou le . 
CORUÑA 20. 

Reina gran temporal. El mar está impo
nente. 

Han zozobrado varias barquillas. Los bu
ques surtos en el puerto doblaron las ama
rras. 

Las operaciones y tráfico de la bahía se han 
suspendido. Los pasajeros que embarcaron 
en el vapor alemán barro hicieron el em
barco en "un a lancha de vapor. 

Ha entrado, de arribada forzosa, el vapor 
español Alguezábal, con cargamento de car
bón. vSe dirigía de Aviles á Cádiz. 

Trae importantes averías. 
El >i¡3jiSlocoa<'. 

P A L M A 30. 16,15. 
Según referencias, al ocurrir el naufragio 

del Mallorca, reinaba buen tiempo. Con este 
motivo, los comentarios que acerca del parti
cular se hacen son muchos. 

La.tripulación continúa á bordo en tanto 
se desvalija el buque; créese no será posible 
ponerle á flote, por hallarse empotrado en las 
rocas. 

De Ibiza ha llegado un marinero del Ma
llorca, el cual sufrió heridas en una mano 

Empieza el desembarco de pasajeros. 
EstasISstáoa neeí<Qlégica. 

ViGO 20. 2.3,15. 
Esta nofhe ha llegado, procedente de 

Oporto, el representante de la casa consig-
aataria del vapor Veronese. 

Trae la relación exacta de los muertos ha
bidos en la catástrofe. 

vSon 36, 25 de los cuales eran españoles, 
tres portugueses y ocho ingleses, dos de 
éstos tripulantes. 

Ha manifestado dicho señor que de no 
haberse verificado con tanta rapidez los iil-
timos salvamentos, el número de víctimas 
hubiera llegado á cien ó más, porque el sá
bado por la-tarde, poco después de salvar al 
último, arreció el temporal de tal manera, 
que hubiera sido imposible realizar opera
ciones por lo menos hastSl el domingo por 
la mañana, en cuya fecha el buque estaba 
casi sumergido en las aguas. 

Una « u s c r l p e í é n . 

. OPORTO 20. 
El Diario del Comercio abrió ayer una 

inscripción para socorrer á los náufragos ne
cesitados, que asciende ya á 3.500 francos. 

Se han realizado los. funerales de Henri 
fiampson. 

E.sta mañana apaieció el cadáver de Mor-
phy, de veintitrés años, fogonero del Vero
nese. : 

El equipaje saldrá mañana para Liver
pool. 

.El cónsul español ha hecho la lista de 
los supervivientes y de ios muertos. 

El Consulado inglés ha empezado hoj? 
una información para determinar las causas, 
del naufragio. 

El vapor sigue en la misma posición, im
posibilitando el temporal retirar ninguna 
mercancía. El mar sigue agitadísimc. 

La pérdida de los documentos de á bordo 
lificulta restablecer la lista del pasaje y 
;qi!ipaie. 

Vapas* pei'tlida. 
LONDRES 20. 

No se tienen noticias del vapor Soia, de la 
matrícula de Buenos Aires. Con 18 hombres 
de tripulación y varios pasajeros, salió de 
SíiLeva York el 23 del pasado mes de Diciem
bre, con rumbo á la capital de la República 
Argentina. 

Cí-ée.se que ha naufragado, por cuanto el 
amr ha arrojado cerca del cabo Lizard, dos ca-
Mveres y trozos de bote con el nombre áe 
Sola. 

Fueg» á borde . 
LONDRES 20. 

El Daily Telegraph, inserta un despacho 
'áe Aden, diciendo que un violento incendio 
ha deisti'uído el vapor rxi&tí Estonia, que atra-
yesába el mar Rojo. 

El_ maquijusta na sido encontrado muerto 
al pie de la máquina. El capitán y diez ma
rineros han desa.parecidc>, su,poniéndoselos 
ahegados ó achicharrados. El vapor Priem 
acudió en auxilio del resto de la tripulación, 
áalyáuüola» 

ESPAÑA 
, ALUDÍA 

POR TELÉGRAFO 

Uníi nota da "El Carbayón". 

OVIEDO so. 14,10. 

En el número del Carbayón de hoy, se pu
blica una nota recibida die Madrid, y en la 
cual se dice que algunos prohombres del 
partido conservador piensan, 'separarse del 
mismo para crear un nuevo partido que pue
da turnar con el liberal. 

También incita á todos los enemigos de 
la revolución para que se agrupen al lado del 
Sr. Maura, con, el ñu de ayudarle á dar la 
batalla decisiva. • 

Fuga de presos, 

- • O V I E D O 20. 18,15. 

Hoy Se han fugado dos presos aprove
chando un descuido del vigilante. 

Para lograr su propósito, saltaron las ta
pias del patio. 

Hasta ahora no han podido ser captu
rados, .̂.„. • 

Una condena. 
TUY 20. 17,10. 

Julio Alfonso Grallas, ha sido condenado 
por el Tribunal marcial de Chaves, á veinte 
año.s, de prisión mayor. 

La fiesta de San Ssbastán. 

P A L M A 20. 17,10. 

Se ha celebrado con gran solemnidad la 
fiesta de Í3au vSebastián, Patrón de la ciu
dad. 

I5n la Basílica se celebró ésta mañana 
una fiesta religiosa, costeada por el Ayun-
tairriento, y á la que asistió numerosa con
currencia. 

El "Satrústsgui". 
CÁDIZ 20. 

Procedente de Buenos Aires y Montevi
deo, ha llegado hoy á este puerto el v-apor 
de la Compañía Trasatlántica Satnístegui. 

Conflicto resuelto. 

O R E N S E 20. 23,15. 
Los i'iltimos telegramas de Ribadavia y 

Carballino acusan tranquilidad completa en 
aquella región. 

Se considera terminado el conflicto. 
_ El gobernador está recibiendo muchas fe

licitaciones por el éxito, alcanzado. 
I,.á Benemérita regresará en seguida á 

sus respectivos puestos. 
Hall quedado en libertad, con fianza, los 

nueve* principales agitadores que fueron 
procesados por los Juzgados de. Ribadavia 
y Carballino. 

Viajero ilustre. 

P A L M A 20. 13,10. 
Ha llegado á Ciudadela, procedente de Ma-

hón, el vSuperior del Instituto Salesiano, 
siendo objeto de un cariñoso recibimiento. 

O B H E R O S i r P^THOSTOS 

LA CRISIS OBRERA 

Un milagro 
POR TELáGRAFO 

P A R Í S 20. 10,15. 

El corresponsal de Le Mdtin en Bezieres, 
telegrafía á este periódico lo siguiente: 

«Hablase aquí de tm portentoso milagro 
acaecido en los pasados días, en el viejo ce
menterio de la ciudad. 

Una pobre mujer fué á ese lugar con el 
objeto de orar ante la tumba de sus deudos, 
con tanta mayor aflicción, cuanto que el úni
co ser que le restaba en el mundo, una, hija, 
estaba en cama desde hacía tiempo sufrien
do de un parálisis, para cuyo! remedio se de
claraba impotente la ciencia. 

Sobre uno de los sepulcros vio una estatua 
de piedra que representa á la Virgen, cubier
ta de musgo. Acercóse la piadosa mujer con 
ánimo de limpiar la imagen, para lo que 
sacó un pañuelo del bolsillo y en el momento 
de aproximarse á la estatua, vio con asom
bro que la Virgen extendía una de sus ma
nos, y con no menor asonibro' aún oyó que 
articulaba estas x^alabras: 

«Este lienzo, de hoy en adelante será sa
grado. 

—Yo lo bendigo, como te bendigo á tí, por 
tu acenidrada piedad.» 

En el estado de ánimo' que es de presu
mir, volvió la mujer á su casa é iluminada 
por una inspiración de su fe, pasó el pañue
lo bendecido por la Virgen por sobre el 
cuerpo de su hija, viendo cómo en aquel 
momento cedía la parálisis, los miembros 
adquirían movimiento, y la hasta entonces 
incurable enferma, se levantaba de la cama 
como si nunca hubiera estado postrada en el 
lecho. 

La voz de.esta serie de prodigios, se ha 
extendido por la ciudad y sus contornos, y 
son incontables las personas que van en pe
regrinación ante la imag'eii de la Virgen.» 

JUHTM (SEMERAL 
El domingo, á las cuatro de la tai'de, se 

celebró la Junta general anual del Aposto^ 
lado de la Prensa, bajo la presidencia del 
reverendo padre José María Rubio, vS.. J., 
y con asistencia de gían liúmero de socios. 

Después de las preces de rúbrica, se dio 
! lectura por el secretario, D. José María 

Alvarez á una notabilísima Memoria refe
rente á los trabajos realizados por el Apos
tolado durante el año 1912, y cuya impor
tancia revelan: los Siguientes datos; 

Biblioteca del Apostolado.—En 1912 •e 
han impreso' 403.000 tomos. En 1911 se im
primieron 281.770. Aumento en 1912. 121.230. 

Opúsculos.—lín total se lian impreso 
7.770.250 y Se han repartido gratuitamente 
en. los Veintiún años que cuenta de existen
cia el Apostolado, 2.005.398. 

Leyóse luego por el tesorero- el estado, 
situación y movimiento de fondos, durante 
el año de referencia, y á continuación el 
reverendo padre José María Rubio dirigió 
su elocuente palabra á los congregantes, to
mando como tema de su hermoso discurso 
el pasaje de la ílscritura, en. que se refiere 
la escena de vSaii Pedroi y el paralítico, al que 
el Príncipe de los Apóstoles le diio- que no 
tenia oro ni plata; pero sí el nombre de 
Jesús, con el que le dio la salud. 

El docto jesuíta hizo oportunísiitias apli
caciones de dicho pasaje al Apostolado de 
la Prensa, que luego fueron corroboradas por 
el reverencio padre Garzón, director del 
Apostolado, en las elocuentes palabras con 
que hizo el resumen del acto. 

Procedióse seguidamente á la renovación 
de la Junta, de g-obierno para el año actual, 
resultando elegidos los señores siguien
tes: 

Presidente, Excelentísimo Sr. D. Luis Ba
hía ; vicepresidente, t). Francisco González 
Rojas; tesorero, D. José María Bosch; se
cretario, D. José María Alvarez; vicesecre
tario, D. Gregorio. Campos; vocales: don 
Trifino Gamazo, señor conde de Rascón, don 
vSeverino Aznar, D. Gregorio Sáenz de He-
redia, D. Gerardo Requejoy D. Francisco 
Arrazola. ; 

Acto seguido., y previas las preces corres
pondientes, se levantó la sesión, á la que, co
me ya hemos dicho, asistió una numéroaa y 
.áistipguida soucurrencia. 

ES áía de ayep. 
Durante todb el día de ayer estuvo ocu

pada la acera clel Ministerio de la Gober
nación por grupos de huelguistas, que al 
anochecer se i-etiraroni pacíficamente. 

El orden en todas partes fué completo, y 
no se vieron., contra lo que se creía, grupos 
que fueran á estacionarse frente á las obras. 

Impres ión d e l Gobie fno . 
Las impresiones del Gobierno acerca del 

conflicto planteado por la huelga de meta
lúrgicos son pesimistas. 

Refiriéndose á este asunto manifestó ayer 
el presidente del Consejo lo siguiente: 

Las noticias que tengo de la huelga son, 
desgraciadamente, malas. 

A pesar de los esfuerzos del. ministro de 
la Gobernación con el concurso' del Sr. Az-
cárate, no se ha logrado llegar á un arreglo. 

Me contraría muchísimo que los obreros 
no hayan aceptado la fórmula de las nuev^e 
horas y media, que costó gran trabajo fuese 
aceptada por los patronos,. 

En esta contienda, como, es sabido, tiene 
un im.portante papel el amor propio, que eS 
lo más difícil de vencer. 

Lamento lo que ocurre por los obreros, 
que hacen un gran perjuicio con su actitud 
á sus compañeros. 

El Gobierno tiene adoptadas todas las pre
cauciones necesarias para evitar que el or
den se altere, y seguirá trabajando hasta 
Ver si se logra solucionar este conflicto. 

l ina eaE*te. 

La socieclad de construcciones y de pavi
mentos, ha dirigido á la Asociación patronal 
la siguiente carta: 

«Madrid 20 de Enero de 1913. 
Señor D. Luis González, presidente de 

la Federaxión Patronal Madrileña. 
Presente. 

Mráy señor mío. Enterado por. noticias 
particulares que la Federación -de su dig
na presidencia había acordado el lock-ontj, 
en todos los gremios del laniO' de la cons
trucción con'motivo de. la huelga de ce
rrajeros, y cjue, caso de contravención de. 
esa orden, se declararía el boycottage á los 
patronos que no la cumplieran, tengo que 
comunicarle ciue, acatando dicha orden, des
pedí el. sábado último á nuestro personal; 
conforme niaaifestamos á los. patronos fede
rados vSres. Bel Val y Gayo. 

Debo añadir que no estimo razonable ni 
conveniente en el caso actual el lock-out de
clarado, entre otras razones,. porque consi
dero que los obreros cerrajeros merecen al
guna mejora en sus condiciones de trabajo. 

Me reitero' de usted^ afectísimo compa
ñero y s. s., q. s. m. b., el director gerente de 
la Sociedad Anónima de Construcciones. y 
Pavimentos.—Por poder, Alejandro Miró.y> 

Reunión d e albañiEas. 
Esta tarde, á las siete, celebrará una re

unión en el teatro Barbieri la Sociedad de 
alba^iles El Trabajo para tratar de la si-' 
tuación creada por el lock-out. 

Si hubiere tiempo para ello, harán uso 
de la palabra varios compañeros, que di
sertarán sobre la propaganda en general. 

L e s e s t u q u i s t a s . 
Los estuquistas han remitido á los perió

dicos la siguiente nota^ 
«Habiendo sido declarado el lock-out por 

la Federación patronal del ramo de conST 
trucción, sin causa justificada, esta Socie
dad pone en conocimiento de todos los que 
tengan que hacer trabajos de estuco, que 
en la Secretaría núm. 40 de la Casa del 
Pueblo se reciben los avisos por esta Socie
dad, de nueve de la mañana á cinco de la 
tarde, garantizando la buena calidad de los 
trabajos y su.s bajos precios, tanto á jornal 
como por administración.» 

Te*£slsa|ador®s f s r a s t e i ' e s i 
Los empresarios del teatro de la Zarzue

la, apremiados por la necesidad de termi
nar las obras que se realizan en dicho tea
tro, contrataron obreros de Falencia, que, 
al enterarse de la situación de sus compa
ñeros de Madrid, han regresado á Falen
cia, costeándoles el viaje de regreso los 
obreros madrileños. 

ESeunién ú» l e s p a t p a i t o s . 

Ayer se reunió la Junta de la Federación 
patronal, en su domicilio social. 

El presidente, D. Luis González, mani
festó que había aceptado las dos fórmulas 
propuestas por el Sr.. Alba, quedando en 
ello conformes todos los reunidos, que apro
baron lo hecho por su presidente. 

También manifestó el Sr. González que 
había recibido a'dhesiones de varios patro
nos de Madrid que no pertenecen á la Fe
deración, y de algunos de provincias, que 
esperan_ conocer noticias para secundar, si 
es preciso, la actitud de los patronos ma
drileños. 

L s s e b p s r e s . e n Gsfees'nacilón. 

A las seis y veinte de la tarde llegó al 
Ministerio de la Gobernación la Coniisión. 
de huelga, que estaba citada, por el Sr. Alba 
para las seis y media. 

El ministro no se hallaba en su despacho, 
y cuando llegó eran las siete y inedia, ma
nifestando que si se había retrasado, obede
cía el retraso á haber estado conferenciando 
co.m el señor conde de Romanones. '. . 

En seguida el Sr. Alba hizo pasar á su 
despacho á los comisionados de los 26 gre
mios en huelga. 

A las- ocho y inedia terminó la conferen
cia, y al salir manifestaro.n los obreros que 
habían persistido en rechazar las fórmulas 
propuestas, habiendo presentado al ministro 
en. su lugar otras bases, que son las si
guientes: 

i.^ Establecimiento de . la jornada de 
nueve horas en, todo tiempo á partir del i 
de Mayo próximo^ 

2.^ Admisión de' todo el personal despe
dido el sábado últimoi.. 

3.^ Abono de todos los jornales que por 
causa del lock-out pierden los obreros. 

El Sr. Alba manifestó á los obreros qu.e 
se hacía cargo de las .huevas bases, 3̂  que 
las haría llegar á manos de los patronos. 

La impresión del ministro de la Gober
nación es que el conflicto, lejos de mejorar, 
empeora notablemente, si bien dice que él 
no desalienta y trabajará cuanto, pueda en 
busca de la conciliación de los intereses de 
obreros y patronos. 

El Sr. Alba, al, recibir esta, madrugada á 
los periodistas, volvió á repetir lo que que 
da escrito, añadiendo q'ae ya había pasado 
á los patronos la nota que contiene las ba 
ses de los obreros, y que los patronos ha 
bíaii quedado en contestar durante la ma
ñana lo que acuerden acerca de ellas. 

h.Selguistas acometió á dos obreros, padre 
é hijo, apaleándoles brutalmente, hasta que 
cayeron al suelo casi sin sentido y grave
mente lesionados.' 
..Simultáneamente,' otro grupo agredió á 
otros obreros, causándoles heridas graves. 
: Los agresores huyeron, una vez cometidas 
las fechorías. 

Una "Comisión de obreros de dicha fábri
ca visitó hoy al gobernador para protestar 
de las agresiones y pedirle que se castigase 
á los "culpables. 

A las cuatro y media de la tarde detuvo 
la Policía á dos" sujetos, de los cuales se 
sospecha formaban parte de los grupos agre
sores. 

Dichos huelguistas habían anunciado ya 
eri diferentes mítines ' que apelarían á la 
coacción violenta si los esqtsirols no les 
secundaban en la huelga. 

El gobernador trabaja activamente para 
que se solucione el conflicto. 

i«l@sstifl@aciéa de l e s d e t e n i d o s . 
. • B A R C E L O N A 20. 22,15. 

Se ha comprobado que los dos detenidos 
esta tarde fueron los quie dirigían á los huel
guistas barnizadores, que ' agredieron á los 
obreros al entrar al traoajo. 

Ambos cuentan veinte años de edad., y tra
bajan como barnizadores eü la fiábrica de 
.pianos Francohispan.oamericana. 

Se llaman Justo Yost Olcveios y Carmelo 
Moltavo, Morillo. 

Han ingresado en la cárcel. 
Les heridos mejoran. 

L e s dep^Bi-dientes d e eoni@p@lsa Si i o s 
. gsatpeisa® i n s i s t e n , s e p l an t sa i^á 

la huelga» 
S A B A D E L L 20. 19,15. 

, Las entidades patronales pretenden mo
dificar las bases referentes á la jornada, dia
ria y descanso dominical, que firmaron hace 
poco los representantes de los patronos 3'-
dependientes, . • . 

Con tal motivo, los dependientes de co
mercio • se hallan muy excitados, y de in
sistir • los patronos en . sus : propósitos de 
modificación, plantearán. la huelga é intea-
táfán que les secunden los obreros. . 
;, Se . cree que los patronos desistirán de 

tales intentos. 
L o s faprewíapissa 

V A L E N C I A 20. 20,15. 
Los ferroviarios del ferrocarril central de 

Aragón han visitado al gobernador civil, 
manifestándole, de una manera oficial, que 
tenían el propósito de abandonar el servi
cio dentro de los ocho días que marca la lej^ 

En Antequara. 

. ANTEQUERA 20. 20,45. 
La crisis obnera acentúase en toda la co

marca. 
Hoy fué una Comisión de jornaleros á la 

Casa Capitular y al domicilio del diputado 
á Cortes,-Sr. Llombart, del que solicitaron 
a5ruda .para que les siea dado trabajo. 

El Sr. Llombaírt socorrióles, dándoles una 
cantidad de su bolsillo particular. Además, 
pironietióles gestionar cerca del Gobiea-no que 
sé hagan las obras de las' cáiirreteras proyec
tadas y que a3'ude pecuniariamente. 

Mañana marchará á Málaga con dicho ob
jeto. 

El alcalde ha convocado á una reunión á 
los mayores contribuyentes y á las autorida
des, á fin dé resolver lo que se refiere al 
sostenimiento de la cocina económica. 

La reunión celebrarásé esta noche. 
La opinión aplaudie unánime el resgo gene

roso del diputado Sr. Llombart, que si fuese 
imitado por las clases- pudientes, se resolve
ría el conflicto. 

Para su total resolución convendría que el 
ministro de Fomento activase los expedientes 
relativos á las obras de las carreteras á Mála
ga 3- Alora. 

DE TODAS 
PARTES 

POR TEI,ÉGKAFO 

I n s t a l a s i é n padiota iegráf ioa . 
NANTES 20. 7,45. 

Dentro de jwco tiempo se instalará en la 
bahía de Bpurgeneuf una estación de telegra
fía sin hilos, que será la más grande y de 
mayor alcance de todas las existentes. 

La instalación tendrá 250 metros d© eleva
ción sobre una circunferencia 'le mil metros 
de diámetro. 

Los cables de transmisión serán treinta 3' 
seis que, partiendo del extremo díe la antena, 
se unirán á la circunferencia á una distancia 
de 87 metros entre cada dos cables. 

La Aduana c h i l e n a . 
SANTIAGO DE CHILE EO. 

Las entradas generales de Aduanas duran
te el año anterior ascienden á 280 millones 
de francos. 

£1 K s i s s r lee mstn^m, 
BERLÍN 20. 

El Emperador, haciendo uso de sus atri
buciones como gran maestro de ópera, ha 
ordenado al director de orquesta del teatro 
de la Opera, M. Paurt, que presente la di
misión por no haberse conformado á diri
gir la orquesta según las indicaciones del 
Soberano. 

Dícese que en una entrevista que Paurt 
celebró coni el Kaiser trató descortésmeiite 
al Emperador y á la Emperatriz. 

Gamites catéIScaa. 
NANCY 20. 

En la sala de! teatro Principal se ha ce
lebrado la reunión de los Comités católicos 
de la diócesis. 

El Obispo, M. Turhiac, tiresidió la re
unión, á la que asistieron 2.000 .católicos, 
informando acerca de la unión y obras cató
licas. 

A. las cuatro hubo en la Catedral una gran 
función religiosa, estando el templo lleno de 
fieles. 

L O S BAX..KAKB@ 

BE 

POE TELÉGR.AFO 

S i 1 1 ^ E T " e x r ^ e x kaJ V-̂  ti-. -O V.^ C^ 

POR TELfiGBAFO' 

Htjeiga qi3s s e m^pssyst. L o s h u ^ l g u i s » 
t as ap«l<sa>i á las ^< ŝsquii>@Eŝ <. l í a -

R I ^ S he r i dos g2°s%'es. 
BARCÍ:LOICA 20. i8 , ió . 

Hoy se ha agravado la huelga de barni
zadores de pianos de ' la fábrica de Ortiz y 
Cussó. -

Esta mañana, cuando comenzaban á en
trar los obreros al trabajo, un grupo de 

LA PRENSA FRANCESA 
POR TELÉGRAFO 

«<Le Pet i t Papie ién". 
P A R Í S 20. 10. 

Le Petit Parisién que el general Dice 
Lyaute3' antes de embarcar para Marruecos, 
inaugurará ja nueva línea trasatlántica Bur-
deos-Casablanca. 

"L'Qpinieni' . 
PARÍS 20. 

Según L'Opinión, el Kaiser ha decidido ha
cer en Febrero un segundo \4aje á Palestina 
y. una segunda peregrinación á Jerusalén. 

í^L© Figaps* ' . 
PARÍS 20. 

En. Le Figaro se afirma que como conse
cuencia de una protesta de los herederos de 
Wágner, e IPríncipe de Monaco, ha prihibi-
do las representaciones dé Parsifal, que de
bían tener lugar en la semana .próxima en el 
gran teatro de Monte-Cario. 

• ' l - ' i n t p a n s i g e n t " . 
PARÍS 20. 

, Coin-anican de Berlín kL'Intransigent que 
los patronos de las industrias de maderas, 
han acordado el cierre para el día 16 de Fe
brero próximo, á causa dé las cxígeneias 
de los obreros. ,. 

Quedaron sin trabajó, unos 70.000 hom
bres; sólo en .Berlín, 25.000 oberos quedan 
parados. .• . 

DB ZARAQOZA 
POR TELÉGRAFO 

Una Faet@(*ál. @eci*eto d e e e n f e s i ó n . 
Sa i i e i t ud . C s m p e t e n c i a . 

ZARAGOZA 20. 

El Arzobispo de la diócesis, con motivo 
de la Cuaresma, ha publicado, una pastoral, 
en la que trata de la situación angustiosa 
par que atraviesan la Iglesia y la sociedad, 
y de los vaivenes de la política, que ha 
mermado las facultades y derechos de la 
Iglesia, arrancando la fe de los corazones 
católicos y arreciando, las persecuciones, que 
amenazan destruirla; como consecuencia de 
todo-—esto dice el Prelado,—se advierte el 
aumento de los vicios en el castigo de las 
sequías prolongadas,. que llevan Ja miseria 
á los pueblos. 

Llama la atención á los católicos para que 
eri el tieriipo de la Cuaresma redoblen sus 
oraciones y sacrificios impetrando la clemen
cia divina. 

—El gerente de las Sociedades eléctricas 
ha recibido una cantidad, entregada bajo .se
creto de confesión. 

—La Federación patronal ha acordado so
licitar del ministro de la Gobernación que 
active el expediente de concesión para la 
construcción de los Hospitales civil 3' mili
tar y otras obras, que pueden conjurar la 
crisis. 

—Una Comisión de personalidades ha sa
lido para Barcelona, con objeto de conferen
ciar con la Empresa canariense y ofrecerle 
lui capital en acciones jiara establecer una 
nueva fábrica de electricidad y poder hacer 
competencia á la actual, que suministra el 
fluido á grecios sumamente elevados. 

Hurto d e tan b e l s i l l s . 
En la Comisaría del Centro niaiiifestó do

ña . María Juárez, que vive en la calle de: ¡ 
Santa Bárbara, núm. 4, le habían sustiíiido 
eii el trayecto que hay desde su calle á la 
Puerta del Sol un bolsillo con 25 pesetas. 

i ln h o m b r e f u r i o s e . 
Frutos Laibrugo Lacedo caminaba despa- ^ 

ciosó por la calle de Jardines, cuando ante j 
su vista se presentó una pareja de los del í 
Orden. , 

.Verlos y sentirise hidrófobo tú><lo fué uno, 
y arremetiendo con ellos á bocados y á pu
ñetazos los dejó pero que hechos una las-1 
tima. ' 

Aquello, era el campo de Agramante: casa
cas dostiozadas, cascos por el suelo, y el 
Frutos, que contemplaba impávido su obra. 

Los pobres guardias, números 194 y i i i , 
se dieron cuenta del ridículo que estaban ha-: 
ciendo, y sobreponiéndose, lograron coger al 
agresor, no sin recibir de paso unos cuantos 
mamporros que les propinó el irascible com
batiente. 

• Fué conducido á la Comisaría del Centro,, 
mientras que el 194 pasaba á la Casa de 
Socorro de este distrito por unos parches pa
ra la pierna y cara, que ha sacado deterio--
radas. . . 

£lnfantÉci«iie? 
Después de terminada la jornada del día, 

regresaba á su domicilio un jornalero, cuj'O 
nombre no hemos podido averiguar, que al 
cruzar por el campo de las Vistillas vio, en 
una pequeña hondonada, un bulto que, al 
principio, le llenó de alegría, pues cie3^ó que 
era una muñeca, abandonada en aquel lugar. 

Se aproximó para recogerla, y cuál no sería 
su sorpresa al ir á echarle mano, viendo que 
lo que tomó por una muñeca era un feto. 

El jornalero cogió el feto y lo presentó en 
la Casa de vSocorro del distrito de la Latina, 
donde después de un detenido reconocimien
to, certificaron los médicos que la muerte ha
bía sido por estrangulación. 

El Juzgado de guardia, que intervino des
de los primeros momentos, dio órdenes á la 
Policía para que realizara pesquisas, á fin 
de descubrir el autor del hecho. 

El padréea tnuinicip&l. 
El guardia municipal Gustavo Gómez Que

ro, de cuarenta y cinco años, al entrar ayer 
en un solar de la calle de Núñez de Balboa 
para recoger rmi padrón municipal, le aco
metió un perro que vigilaba la choza en<que 
vivía ..el vecino Pedro Peña Díaz. 

El guardia resultó con varias heridas en 
la cara, calificad,as de pronóstico reservado 
en la Casa de Socorro del distrito. 

^@|3«as qua d a s a p a r s a e n . 
D. Antonio Cuero_Padilla, domiciliado en 

la casa núm. 7, principal, de la Plaz.a del Ala-
millo, denunció a3er en la Comisaría de la 
Latina que, durante la noche anterior le ha
bían sustraído varias prendas de ropa que su 
señora había colgado en el balcón para que 
se se.casen. 

Ossmián s@ (Sisti^as. 
El carrero Damián Martínez LÓTJCZ, condu 

cía ajrer á la estación de Atocha, por la calle 
de vSanta. Isable, varios artículos comerciales 
que los Sres. Leocadio y Compañía enviaban 
á sus clientes de provincias. 

Damíaiií es un hombre que de vez en cuan
do se distrae, y ayer debió ocurrirle algo pa
recido, puesto que al llegar á la estación notó 
que le faltaban del carro las mercancías si
guientes: 

Quince kilos de bombones, un frasco con 
caramelos y una escribanía. 

Caída easurala 
En la Casa de Socorro sucursal del Hospi 

tal, fué asistido ayer el obrero Víctor Prat 
Perales. 

Sufría una lesión en la articulación tibio-
tarsiana, producida, por una caída casual. 

vSu estado fué calificado de pronóstico re
servado. 

Un harido. 
El servicio sanitario de la estación de las 

Delicias curó ayer á vSantos Aguado, de 
treinita años de edad, que al dirigirse á la 
estación fué atracado por tres desconocidos, 
uno de los cuales le infirió una herida en 
la mano derecha. 

G0NSTANTINOPLA 20. 
En la Asamblea magna á que han sido 

convocados los personajes más significados 
de la sociedad otomana, ministros, ex mi-' 
nistros, generales, altos funcionarios, cuanto 
ostenta representacióh de algún género eit 
la vida social turca, el gran visir, según 
informes que se consideran fidedignos, lee
rá el proj'ecto de resjjuesta que Turquía está! 
pronta á dar á las potencias en contestación' 
á su nota. 

A menos que esa Asamblea modifique eJ 
sentido de la .contestación, lo que equival
dría á la inmediata reanudación de. las hos
tilidades, Turquía se mostrará convencida erii 
el Sentido de ceder Andrinópolis para guar-' 
dar el maj-or número de islas del mar Egeo. 

Se espera, sin embargo, que los miemÍDToa 
de esta gran Asamblea, aun convencidosí 
de que para Turquía sería un bien la cesióru 
de Andrinópolis, no voten ese acto, por te-
iiior exclusivo á los acontecimientos graví
simos interiores que la decisión provocaría 
entre todas las clases sociales de la: nación, 
particularmente en el Ejército, que se in
surreccionaría, pues quiere la guerra á to>-: 
do trance. 

La situación es tremendamente crítica, y s ^ 
considera muy difícil la solución del conflic
to creado por esta horrible lucha entre ur», 
exaltado patriotismo que ciega los espíriíuf 
é impide ver el daño que jmede pro-venii 
de una falta de serenidad, y la conveniencia 
próxima quie á toda costa aconseja la ter"! 
minacióu definitiva de las hostilidades. 

Estímase que si la guerra se reanuda, más 
pronto ó más tardo Andrinópolis sería d< 
las tropas aliadas. 

"Los m i n i s t r a s t u r c o s . 
CONSTANTINOPLA 20. 

El ministro del Interior dice que en el 
combate naval de ayer las escuadras turca 
y griega tuvieron averías de consideración. 

El Consejo de ministros es favorable á la' 
paz. 

Ivos partidarios, de la guerra son en mi
noría. 

De L o n d r e s . 
L O N D R E S 20. 17. 

Los delegados búlgaros han sido autori
zados por el presidente del Consejo de sitl 
nación á te1egra.fiar directamente al gene
ral Savof, jefe de los ejércitos búlgaros en 
campaña, la orden de reanudar las hostili
dades contra los turcos cuando crean bue
namente que no es posible concertar la paz. 

Hoy ha celebrado sesión la Conferencia d^ 
embajadores. 

Ignórase si fiué tomado algún acuerdo. 
Las p é r d i d a s b ú l g a r a s . 

SOFÍA 20. 
I,a nota oficial de las pérdidas sufrida,^ 

por el 'Ejército búlgaro durante la gucrn; 
consigna las siguientes cifras: 

Oficiales muertos, 284; heridos y erifer^ 
mos, 876. 

Soldadoíi. muertos, 21.01S; heridos y eir, . 
ferinos, 51.000. 

En el ejiÁrcitó de Chatalja hubo 35.000 
casos de cólera,, pero sólo 3.000 defunciones, 

Atasgua de l o s g r i e g a s . 
ATENAS 20. 

Eí Ejército griego ha empezado hoy un ata 
que general á Bizani, siendo las primeras iio< 
ticias favorables á los, griegos. 

Pasad® sitaHans, l a Asamblea. 
CONSTANTINOPLA 20. 

I,a Puerta ha convocado para el miércolc-j 
próximo una Asamblea nacional ó Consejo 
de notables. 

I,a Asamblea se celebrará en. el palacio Tfeí-
mabagtclie, siendo probable que la presida 
Kiamil Pacha, y se verificará á puertas ce
rradas. 

La impresión general es que el Gobierno 
está decidido á firmar la paz de eonfonnidad 
con el consejo de las iiotcucias. 

Un mismo. 

LONDRES 20. 23. 

Los delegados búlgaros han autorizado al 
generalísimo, para que se hallen dispuestas 
las tropas á reanudar las hostilidades al pri-. 
mer aviso, pues los campos necesitan brazos 
para las faenas, y deben volver á ellas los 
reclutas antes de finalizar el mes de P'e-
brero. 

UN INCEINDfO 
POR T E L Í G R A Í O 

CORU55A 20. 3;9,35. 
A las cinco de la tarde se produjo un vio

lento incendio en el piso tercero de la casa 
núm. 45, de la calle de San Andrés. 

El incendio se produjo á causa de haber 
explotado la pólvora conque el vecino d< 
dicha casa, Antonio Pacheco, confeccionaba 
unos cohetes. 

Resultó el Antonio con varias quemada 
ras en,la cara y manos. Ingresó en el Hos
pital. 

Los bomberos sofocaron el incendio des
pués de grandes esfuerzos. 

Las pérdidas son de bastante conisidera-
ción. 

El vecindario está alarmado, censu-rándose 
á las autoridades por permitir fabricar ex
plosivos en casas que ao reuften cpndiciones 
para ello. 

TEATRO DE LA PRINCESA 

Pasado mañana jueves (fiesta oficial), á 
las cuatro y media de la tarde, se verificara 
la 26 representación de El misterio del ciiar-. 
to amarillo, melodrama en cinco actos da 
G. Leroux, arreglado al castellano por Gil 
Parrado, que tan formidable éxito ha alcan
zado. 

Para 110 interrumpir las funciones especia
les, á precios especiales que se celebran to^ 
dos los jueves en este teatro, la correspon
diente á pasado mañana jueves 23, se veri
ficará por la noche, á las nueve y tres cuar
tos 3̂  en ella se representará el famoso me
lodrama titulado El misterio del cuart<l¡ 
amarillo. , 

\¡SS^SS3SSlt'"*fS*~' 

LA POLÍTICA Y LA OP¡N!OH 

U rsl A CARTA 
Son numerosísimas las cartíis que, firma

das por personas de todas las clases socia
les. Venimos recibiendo á diario, comentan
do la visita hecha al Re3' por el jefe del 
partido republicano, Sr. Azcárate. 

Como quiera que estas cartas represen
tan un muy atendible estado de opinión, 
hemos creído conveniente publicar la si
guiente, que escogemos al azar entre todas 
ías recibidas. 

La carta, que publicamos tal y como está 
redactada, dice así: 

«Señor director de E L DEBATE. 
Muy señor mío: En la Prensa de estos 

días he leído que el Sr. Aicárate, jefe de 
la Conjunción republicanosocialista, há. si-̂ , 
do llamado p.or .S. M. para hablar con él de 
cuestiones sociales y políticas, habiéndole 
movido á ello el deseo que tiene de recoger 
todos los latidos de la opinión y gobernar 
para todos los españoles; felicitémiioos ca
lurosamente de esa nueva dirección que se 
impre á la política. Se dice que en los 
días sucesivas el Rey recibirá á otras per
sonalidades que militan fuer-a del régiinen; 
esperamos que juntamente con los señores 
Melquíades Alvarez, Simarro^ Nakeiis, et
cétera, y otras notabilidades 'y glorias del 

'partido republicano y de la Patria, sean 
llamados los Sres. Cambó, Señante, Oloaá-
bal, Cerralbo y Mella, que representan una 
parte muyttumerosa y sana de la opinión,. 

Le agíátdeeería con toda mi alma, señor 
director, • que insertara estas mal escritas! 
líneas en el diario que tan acertadamente 
dirige. 

Dáiidole • las más expresivas graciíis, se 
ofrece á usted incondicionalmeiite sú afec
tísimo seguro .servidor, q. s. íx\.l:>.,l]n asi
duo lector de E L DEB.ATE, de oficio carpin-
tero.M 

TEI.4GRA.F0
file:///iacer
file:///4aje


AnoIlI.-.Núm.445. EL. DEBATE Martes 21 de Enero de 1913. 

"GACBTA f f 
SUMARIO D E L DÍA 2 0 

Ministerio de Estado. Rea l orden avitori-
«ando al Centro de infonnación comercial 
/leí minister-io de E s t a d o p a r a aceptar los 
clonativos y subvenciones con que volunta
r iamente deseen cont r ibu i r á s u desarrol lo y 
engraudecimi'ento las Cámaras de Comercio 
•y de Indus t r i a , Sindicatos agr ícolas , Corpo-
taciones , Sociedades de todas clases y par
t iculares . 

Ministerio de Hacienda. Rea l orden au
torizando á los Sres. V a n ó H e r m a n o s pa ra 
ins ta lar en Vinaroz u n a fábrica de alcohol 
desnatura l izado. 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
'Artes. Rea l orden d i sponiendo se adquie ra 
con dest ino al Museo de Ar te Moderno el 
cuadro t i tu lado «Desnudo de mujer» , del 
\[ne es autor D . Ignacio Pinazo. 

—Otra disponiendo se anuncie el concur
so de re ingreso á que se refiere el ar t . 36 del 
Reg lamen to de 25 de Agos to de 1911, para 
proveer las escuelas que se menc ionan . 

n&rmaciói militar 
Fallecimientos. 

J3n. Ceuta, el t en ien te coronel de Infante-
t í a D. Ju l ián Tor t , y en Pamplona , e l . c o 
m a n d a n t e de Invál idos D. jManuel Alonso 
Mendi villa. 

Visitas. 

H a n vis i tado al m i n i s t r o de la Guer ra los 
generales Ampud ia y Weyler , y el diputad, ; 
fer. Aura Boronat. 

al públ ico toreando, en qui tes y en bande
ri l las . 

Al es toquear no tuv ie ron t a n t a for tuna. 
E n t r a d a buena . . 

EH LEOM 
F r a n c i s c o M a r t i n V á z q u e z . 

MÉJICO 19 . 

E n León (Es tado de Méjico) , se h a cele
brado uDia corr ida de toros , ac tuando de ún i 
co espada el alcalareño Francisco M a r t í n Váz
quez. La ent rada fué buena . 

Ix>s toros de E s p í r i t u San to , cumpl ie ron . 
Mar t ín Vázquez fué m u y aplaudido por su 

destreza y valent ía al estoquear y s u volun
tad en los qui tes . 

E n conjunto , la corrida no pasó dte regular . 

EN LIRIA 
C o r c h a í t o , F l o r e s y P a c o m i o , 

L I M A 19. 

Se h a celebíado la anunc iada corr ida de 
toros , l id iándose reses de las ganader í a s de 
Asín y de Alcolea, pa ra l as cuadri l las capi ta
neadas por los diestros Corchaí to, Mar t í F lo
rea y Pacomio Per ibáñez . 

E l gan,ado fué m u y des igual . Los toros de 
Asíni í 'esui l táron bravos y nobles , l legando 
bien, al ú l t imo tercio. E n cambio, los de Al-
colea fueron difíciles para la lidia, por man
sos y por no acudir al t rapo . 

E n total , fueron ar ras t rados cinco caballos. 
Corchaíto t u v o u n a excelente t a rde . Es tu 

vo m u y v-aliente y hábi l con. el capote y afqr-
t u n a d o con. la rriúleta. Al her i r lo hizo con 
decisión, en t r ando bien y cosechando m u c h a s 
pa lmas . 

Mar t í Flores no pudo mos t ra r mejores de
seas, pties es tuvo voluntar ioso y trabajador 
eni la brega , así como con la mule t a , con la 
que hizo faenas m u y ace.ptablesi. . 

Matando al qu in to toro, que era sra segun
do, es tuvo colosal, ilecibiendo una ovación y 
cor tando la oreja. 

Pacomio bien en todas las suer tes , a u n q u e 
sin. sobresalir en n i n g u n a . Escuchó pa lmas . 

LAS CORRIDAS DEi. DOMIf̂ SO 

ros en America 
POR EL CABLB 

• mu mtsiQa 
C o c h c r i t o y P u i i t e r e t . 

MÉJICO 19. 

Con una gran en t rada se ha celebrado la 
corrida de toros anunc iada , en la que Castor 
Ibarra , Cochrito, y Juan Cecilio, Pun te re t , 
liau estoqueado'seis buenos mozos die Ateneo. 

El ganado, bien presentado, cumpl ió bra
vamen te en, la pelea con los del cas toreño, 
l legando noblotes _y manejables á los otros 
dos tfarcias de la lidia. 

Cocherito es tuvo m u y bien to reando ^ con 
la capa y mule ta , ejecutando br i l l an t í s imas 
faenas, que fueron coreadas con aplausos y 
oles. 

Al estoquear estuvo t an val iente como afor-
:uníido, por lo que fué objeto de gi 'andes ova
ciones. 

Pun te re t toreó de capa y mii leta con .mucho 
arte y valentía , y con el estoque cumpl ió bra
vamente. Fué m u y aplaudido por su habil i 
dad y valentía . , 

EH TORREÓN 

T o r q u i t o y G u e r r i l l a . 

MÉJICO ig . 
E n Torreón (Estado de Méjico) , se h a ce

lebrado una corr ida de toros, que h a s ido jn.uy 
del agrado de los aficionados. -i 

vSe lidiaron seis toros de Truji l lós, q u e die
ron excelente rissultado,. s iendo los encarga
dos de estofiuearlos Tprqn i to y Guerr i l la . 

Serafín Vigióla cumpl ió ad,mirablémente, 
¿oreando por verónicas y navar ras , como asi-
j i i ismocon la mule ta , coreándosele sus bri l lan
t í s imas faenas, que llegaron, á emocionar, al 
público. . . . ., 

Mató sus tres toros de otros tantos! vola
piés en todo lo alto, q j ie le , valieron, g randes 
ovaciones, d iana y la oreja de u n o de los^ cor-
jiú.petos. 

Baldomero Sánchez, Guerri l la , cjue tornaba 
la. al ternativa de matador de toros , es tuvo 
.bien toreando y regular al estoquear . 

I,a entrada, un. lleno completo, 

EU P U E E L A 

B o u a r i l l o y B i e n v e n i d a . 

PuEiii.A Dic i-os A K G E I - E S 19. (Estaüo de 
Míjico). 

Los toros de Piedras Negras , l idiados esta 
tírele, resultaron bravos y noblotes. 

Bouarillo y Bienvenida, lograron diver t i r 

E s l a m a r e s d e S l -
IFñGSRíE 

egue nraAs s e V8n> 
ú» e n E s $ » a ñ a y s ( i @i ® x t r a n | a r 9 > 
E f ñ f l I T m i n E s l a m a r e a 

IBHlTEBürssr.! 

De la Casa Real 
Audiencias. 

S. M. la Reina D o ñ a Victoria i-eci,}>ió 
ayer" .mañana en audiencia á las marquesas 
d e Pozo Rub io y Santi l lana.; m a r q u é s d e 
Villalobar, min i s t ro de P^spaña en Lisboa, y 
á la super iora del Convento de Francisca 
ñas mis ioneras d e P a m p l o n a . 

De pasco. 
Los Pr ínc ipes de Bat tenberg , acompañan

do á s u a u g u s t a he rmana , ía Re ina Doña 
Victor ia , pasearon ayer m a ñ a n a en car rua
je por la población. 

L a R e i n a es tuvo después en una t ienda 
de la calle del Barqui l lo , donde adquir ió g r a n 
i iúiuero de discos para gi-amófonos.. 

Por la ta rde paseó por E l Pardo-. 

El Infanfe Don Fernando. 
E l Infante Don Fe rnando , aprovechando 

el buen t iempo, abandonó ayer su palacio, y 
acompañado de s u s ayudan tes , d u q u e de la 
Victor ia y capi tán Pul ido , paseó por la Casa 
d é Campo y por el Campo del Moro. 

Por la m a ñ a n a reoibió l a visi tq de S u Ma
jes tad la Reina madre , que fué con s u nie
lo el Infante Don Alfonso y con l a Infanta 
Isabel . 

As imismo estuvieron en el palacio de la 
Cuesta d e , la Vegp. el Infante DOIK Alfonso 
de Oi-íeáns con s u ayudan te ÍSr. Moreno Abe^ 
lia y el ayudan te de 8 . M. el Rey,- gene
ral Rodr íguez de Vera. 

Varias noticias. 
E l embajador de Aus t r i a -Hungr í a , conde 

Cris tophe de W y d e n b r u c k , cumpl imen tó 
ayer á S. M. la Re ina madre . 

— S . A. el Pr ínc ipe Alejandro de Bat ten
berg a lmorzó.en el hotel de la calle de Quin
t a n a , ga l an t emen te inv i t ado por Sus 'Alte
zas los Infantes Don Alfonso y ' D o ñ a Bea
tr iz . 

,—La In fan t a Doña Isabel h a reini t ido k l 
capellán de la Cárcel-Modelo la cant idad de 
75 pesetas , con des t ino al Ropero d e S a n 
D i m a s . ' , • ' • ' 

La ci tada cant idad será inver t ida en Ir 
a.dquisición de prendas de rojja, que se des
t i na rán á los reclusos. 

LA ASAMBLEA CONSERVADORA 
Mañana se r e u n i r á n los r ep re sen t an t e s de 

la s 56 J u v e n t u d e s conservadoras de E s p a ñ a 
en e l Círculo de la calle de San -Sebastián, 
p a r a celebrar la sesión p repara to r ia d e la 
Asamblea de J u v e n t u d e s que pasado m a ñ a 
n a h a de comenzar en el t ea t ro Cervantes . 

Anoche y a l legaron m u c h a s Comisiones, 
y hoy se espera la l legada de las que fal tan. 

OTRO QUEINSRESA 
E l ex d i p u t a d o . á Cor tes l iberal D. Vicen

te Romero Girón h a vis i tado al S r . Maura , 
ingresando en el pa r t i do conservador . 

¿EXCISIÓN m LOS CONSERVADORES? 
vSe ha comentado m u c h o d u r a n t e la noche 

ú l t ima el r u m o r de que no T>asarán muchos 
días sin que se h a g a públ ica u n a divis ión 
del par t ido conservador . 

vSegún e l r u m o r á q u e a lud imos , son va
rios los p rohombres conservadores que es
tán d i spues tos á levantar bandera , procla
mándose más avanzados en procedimientos 
y doctr inas que el Sr . Maura , á fin de or
ganizar u n a fuerza pol í t ica ap t a pa ra tu r 
na r en el Poder con el pa r t ido l iberal . 

Conservadores con quienes anoche tu-vi-
mos Ocasión de hab la r acerca de esto-, de
cían que no creen en el fundamento C[ue 
pueda tener el r u m o r á la publ ic idad lan
zado, pues , a d e m á s de es tar persuadidos de 
que los prohombres conservadores pe rma
necen fieles á Maura , n o es posible admi t i r 
acto t a l después de la adhes ión ratificada 
al jefe en la ú l t ima Asamblea . 

Lo que sí creen que h a de ocurr i r , por 
pa r t e del e lemento conservador q u e con 
m á s clar idad ve el porv^enir de la polí t ica 
española, es que se exc i ta rá al Sr . M a u r a 
á. tomar u n a ac t i tud decidida y fií^re en
frente de los enemigos del ordeñ^ p a r a 
p lantear la bata l la á los elementos de la 
revolución, ha r to crecidos después de los 
úl t imos sucesos polít icos. , 

R9MAN0NES, NiEGA 
É l conde d e Romanone-s h a dicho-, que es 

inexacto el p r o g r a m a de Gobierno que ha 
publicado La Tiibuna, pues inal puede na
die t e n e r conocimiento de él, cuando actual
men te Se 'está confeccionando y h a de ta r 
da r se t o d a H a algo en u l t imar l e . 

E l p rog rama de este Gobierno—ha dicho 
el conde—le conocerá a n t e s que nad ie el Rey, 
y hasta t a n t o que el Re y no le conozca, todo 
lo que se pub l ique es tá de a n t e m a n o des
autorizado., 

BANQUETI A LÓPEZ MUROZ 
Ayer se celebró en el Palace Ho te l , el 

banque te co'n que la májroría del vSenado 
obsequió al min i s t ró d e Ins t rucc ión públ ica , 
Sr . López Muñoz , as is t iendo u n to ta l de 113 
comensales . 

Al final de la comida, el Sr . Pu l ido , d io 
lectura de u n a carta de adhes ión del señor 
Montero Ríos , que n o asist ía a l banque te 
por impedírselo el reuma pedestre que pa
dece, s egún él lo califica, j ' el Sr . Por tuondp 
hizo uso de la pa labra para ofrecer el ban
quete al agasa jado . 

E l vSr. López Muñoz contes tó agradecién
dolo, y manifes tó—después de en tonar u n 
canto á la cul tura—que" es taba orgul loso de 
ser min i s t ro de u n Rey , cuj 'o Trono está per
fectamente equi l ibrado para real izar las me
joras y reformas- en que consis te el honor 
nacional . 

ROMANONES YLA CUESTIÓN RELI619SA 
Por personas que asis t ieron aye r a l ban

quete dado en honor del vSr. López Muñoz, 
se saben l as manifes taciones que , h a b l a n d o 
con a lgunos amigos , h i zo el conde de Ro-
manones . 

H a dicho el conde que , es i ando conven
cido de que de los 20 mil lones de ciudada
nos españoles , 19 son catól icos, cree qvíii se 
impone u n a rectificación to ta l en la que 
dio en l lamarse cuestión rel igiosa den t ro 
de los p rog ramas polí t icos, poVque en Es 
p a ñ a , la cuest ión rel igiosa no p u e d e exis t i r 
desde el m o m e n t o en que son católicos y 
acatan l as enseñanzas de la Ig les ia la in
mensa mayo i j a de los españoles . 
'. E n esto, la polí t ica del conde de Roma-
íioncs ha de diferir g r a n d e m e n t e de los 
-umbo's qire seguía la pol í t ica del Sr . Ca
nalejas. 

E l jefe del Gobierno está dispi tes to á que 
acabe el es tado anómalo en q u e el E s t a d o 
español se hal la con Roma , y qu ie re que 
desaparezca la r u p t u r a de relaciones con el 
Vat icano , razón por la cual se ha designa
do embajador cerca de la Santa Sede, an t e 
la que c u a n t o an tes se acredi tará , al señor 
Calbe tén , que en breve h a de m a r c h a r á 
Roma . 

E s prec iso reconocer—ha, dicho e l conde 
de Romanones—valor á la potes tad ecle
siást ica, a u n q u e no se olvidé la supremacía 
del Poder civil , y , por lo tanto-, h a y que 
incorporar á la legislación española, las dis
posiciones que deban ser incorporadas , des
pués de pac ta r l as con la .Santa Seue, ra
zón ésta que h a r á que sea ret i rado el pro
yecto de ley de Asociaciones, obra de Ca
nalejas , pa ra hacer otro, en el que se oiga 
el parecer del Vat icano, en cuan to t o n las 
Ordenes re l igiosas se relacione. 

A raíz de estas manifes taciones , lía dicho 
t amb ién el conde de Romanones q u e quie
re que c u a n t o an tes se provean los nueve 
Obispados que h a y vacantes , lo cual p iensa 
hacer en breve , p a r a que no estén .sin Obis
po n u e v e diócesis . 

ROMANONES BECTIFISA 
E l conde d e Romanones , enterado anoche 

de lo que ci rculaba á propósi to de las m^ani-
festaciones que hizo en el banque te celebrado 
en honor de l vSr. López Muñoz, di jo an te va
rios amigos , q u e sin duda quien p ropagó lo 
que en otro lit.gar dec imos , no debió oírle s ino 
pa labras sue l t a s , p u e s d é otra suer te no se 
cQim.prende que se le h a y a n a t r ibu ido concep
tos que no quiso expresar . . 

E l conde dice que , e n efecto, él discrepó 
s iempre del vSr. Canalejas en, la forma de im
plantar ' l a ley de Asociaciones, pero que ésto 
no quiere decir que p iense en re t i ra r el pro
yecto, -como se verá den t ro de t r e s d ías , s ino 
que lo que desea es t ra ta r lo con la San.ta vSe-
de, como h a hecho con la próíToga d e los 
efectos de la l l amada ley del Candado. 

CQNSEJ9 DE MINISTROS 
El Consejo de min i s t ros anunc iado p a r a 

conclu i r el Gobierno- el es tudio del progra
ma., d e cuj^o a s u n t o se h a del iberado en Con
sejos antei-iores,_ se celebrará definit ivamen
te , s e g ú n anunc ió ayet el conde de Romano
nes , m a ñ a n a miércoles . 

Añad ió el jefe del Gobierno que el jueves 
se ce lebrar ía Consejo e n Palacio, para d a r 
cuen ta al Monarca del p rog rama del Gobier
no, u l t i m a d o en el Consejo del miércoles. 

EL VIAJE DEL REY 
Parece, cosa resue l ta que & med iados del 

p róx imo m e s de Marzo realice el Rey su 
anunciado viaje á Pa r í s , acompañándole los 
Sres. N a v a r r o Rever te r y conde de Roma-
nones . 

OTRAS MÚTíOmS 
EL REGRESO DE VILLANUEVA 

A3-er, á las nueve de la m a ñ a n a , regresó 
á Madr id e l min i s t ro de F o m e n t o . 

E l Sr . Vi l l anueva se m u e s t r a m u y sa t i s 
fecho de s u excur s ión , diciendo que los cam
pos se ha l lan en condiciones m u y satisfac
tor ias p a r a los labradores sevi l lanos. 

Según manifes tó además á los periodis
tas , l a s obras de defensa que él i n a u g u r ó 
como i i i inistro de F o m e n t o hace once años , 
son l a s q u e ahora ha vis to l levadas á feliz 
t é rmino , s iendo verdaderan ien te impor tan
tes los t rabajos complementa r ios real izados 
en el r ío G u a d a i r a y en los r iachuelos Ta 
garete y Amargu i l l o . 
. D i j o t amb ién el vSr. Vi l l anueva que es 

indudable la desunión de las fuerzas con
servadoras en la provincia de Sevil la. 

E n ciranto á la cues t ión obrera y a l en 
vio de braceros á n u e s t r a s posesiones de' 
África, di jo el min i s t ro qué ayer , de ma
drugada , sa l i e ron de Cabra pa ra Ceuta 53 
hombres . 

E l propós i to del Sr . Vi l lanueva , en este 
pun to , es cambia r la corr iente emigra tor ia 
que ahora se d i r ige , p r inc ipa lmen te , á 
América , encauzándola á pedazos de núes 
t ro te r r i tor io , como así puede conceptuarse 
á Ceuta , que , con los nuevos correos, dis
t a r á de Algcci ras 14 mi l las , ó sea una hora 
escasa de navegac ión . 

FEFÍR9CARRIIES COMPLEMENTARIOS 
E l Consejo de Obras- públ icas h a devuel

to, d ic taminadas , las bases p a r a el Concur

so de proyectos del nuevo p lan de ferro
carri les complementar ios . 

L® DE VALENCIA 
Un ex gobernador minis te r ia l , y que t iene 

contacto con el Gobierno, decía ano-che que 
eS: grav-e el estado de la cues t ión referente 
al proyectado ferrocarril directo de Madrid-
Valencia, que preocupa al Gobierno por la 
determina.ción tomada por los valencianos, 
q u e se l levará á cabo s i » n i n g ú n género de 
vacilaciones. 

A lo que parece, si m a ñ a n a n o ha tomado 
el Gobierno una resolución en armonía con 
las promesas hechas jjor el co-nde de Ro
manones , en Valencia se cerrará todo el co
mercio, se darán los indust r ia les de baja en 
la contr ibución y renunciarán á los cargos 
públicos que desempeñan todos los valen
cianos que los t i enen , p a r a !o cual se ha re^ 
querido t ambién incluso á los que son mi
nis t ros . 

, BEKASIEN9A 
U n a Comisión del gremio de alquiladores 

de coches h a vis i tado al señor min i s t ro de 
Hacienda , pa ra ij-edirle medidas sobre rebaja 
de los derechos arancelarios sobre la cebada, 
en atención al precio que ésta ha alcanzado 
en el mercado. 

E l Sr . vSuárez Inc lán manifestó cfue s in eJ 
concurso de las Cortes nada podía hacerse, 
y que se imponía como necesidad previa , que 
la opinión se convenciese de la justificación 
de la medida , para que en su día n o encon
t rara quienes la combatiesen. 

T a m b i é n haj visi tado al ¡Sr. Suárez Inclán 
u n a representación del gremio de vinos pa ra 
pedir le gest ionara del alcalde n o se recarga
sen las pa ten tes con m á s del 25 por 100, y 
se pers iguiera la ven ta c landest ina de vinos . 

4-
El min i s t ro de Hacienda l levará al próxi 

m o Consejo d é min is t ros , para su resolución, 
el a sun to de las Diputaciones vascas en lo 
relativo a l impues to de ut i l idades . 

Para c c a d y i v a r al e í t n d ' o de esta cuest ión, 
está e n Madrid el dtelegado de Hacienda de 
Bilbao. 

BfCE EL PRESIDENTE 
E l pres idente del Consejo, contes tando á 

p regun ta s de los per iodis tas , re la t ivas al 
estado en que se hal la el plei to del ferro
carr i l de Valencia, manifes tó que cjfeía es
taba el asunto en vías de arreglo . 

Anunc ió el conde de Romanones que 
anoche regresaban á Valencia los comisio
nados . 

También anunc ió el jefe del Gobierno que 
en lo sucesivo no recibirá á las Comisiones 
formadas por más de cinco personas , pues 
entendía que una Comisión t a n numerosa 
como la que vino de Valencia y otras for
m a d a s por u n excesivo- n ú m e r o de indivi 
duos , coust i tuj 'en u n a coacción inconipati-
bla con la d ign idad del Poder público. 

MORET.SEVA 
; E l jueves marcha , al ex t ran je ro D., Segi.s-
h iundo Moret , á quien acompañarán: en su 
viaje, que h a de dura r a lgunos meses , sus 
d i s t ingu idas hi jas. 

A LOURIZAN 
H o y sale pa ra Lo-úrizán el i>residente del 

vSeliado, Sr. Montero Ríos . 

CALBETON, A ROSA 
E l próximo»'domingo marcha á R o m a e l 

embajador de E s p a ñ a cerca d e la San ta Se
de , D . Fe rmín Calbetón. 

VIAJES DE eiMENO 
E l min is t ro de Mar ina se pro-pone vis i tar 

m u y en breve los Arsenales , á fin de es
tud ia r las reformas que en ellos pueden in
t roduci rse . 

LA SE6UNDA ESCUADRA 
E l proyecto para la construcción del se

gundo g rupo de la escuadra ha pasado á i-nc 
forme de la J u n t a Super ior de la Armada . 

eaSAS DE ÁFRICA 
Es fácil que hoy visite a l jefe del Go-

b i e n i c , el senador Sr. Maestre , para infor
mar le acerca de cuest iones relaciqjia-das con 
lo colonización española en África. 

MITIN DE MÉDICOS 
Lloy se celebrará el mi t in niédico-escolat 

anunciado , en el que se pedirá que las. mé
dicos t i tu la res sean pagados d i rec tamente 
por el Es t ado . 

OTRO BANOUETE 
L a Comisión de presupues tos obsequia hoy 

con u n banque te en el Ideal Room al mi
nis t ro de Hacienda , Sr . Suárez Inclán, que 
fué su pres idente . 

DEREGRESa 
Anoche marchó á Valencia la Comisión 

que ha estado ges t ionando la construcción 
del ferrocarril directo Madrid-Valencia . 

OTICIAS 
@ b r a t iEseva a is u t i l i d a d . 

E l director del Boletín- Oficial, del Obispan 
do de Madrid-^icíxtó 'acaba de publ icar unaf' 
Guía comple ta de aquel la diócesisi, c u y a 
tomo, de 500 pág inas , abarca , a,demás- d.e laf 
estadís t ica d e todas l as par roquias , i g l e s i a s 
conyentos , hospi ta les , Cent ros de cnseñaft? 
za católica, personal de los mismos-, etcéte-. 
ra , una rica colección d e decretos- -fontlf i-
cios,^ Reales órdenes y disposiciones ecle
siást icas y civiles, t odo . ello o rdenado i¡xfi 
índice alfabético, con el fin de que en. wní 
momento d e t e n n i n a d o , pueda consiuiltarse lá. 
mater ia q u e se.des€e conocer. J 

E s obra d e , g ran ut i l idad para los señoí*' 
res curas y Comunidades , quienes-Aallará-M^ 
en el la -reunidas doctr inas que p a r a .s«r con-,' 
su l tadas de o t ro ^ modo exig i r ían adquixjii' 
muchos volúmenes de muy- 'd iversas obrasV 

Los pedidos pueden hacerse al kiosco d e 
Er, D E H A T E , calle d e Alcalá, frente á Ca--
latravíis. 

¡ 3H1 xsx&io-r 

•3r<óKrxoo UNO PINEDO 
iNuestro buen amigo el farmacéutico v«1i< 

solecano, D. Alejand,ro J iménez Laa re l , nosl' 
envía ^ un a t en to B. L! M. dánáonos c u e n t * 
de haoefse encargado de r egen t a r - l a ofidi iá 
de iarmacia quo . su buena madre la señora 
v iuda de Jiménez t iene establecida en l a 
calle de Núñez de Arce, núni . 39, y Plaza! 
de! Museo, n ú m . 2, de aquel la cap i t a l . 

Muchas gracias . 

Lsfced no debe permi t i r que s u s tapices 
s-eau destrozados con cepillos. -El . apai-átfl 
«Santo» los limpia, sin deter iora. Pruébcltf 
g ra t i s . Asín. Preciados, 23. 

•pe vactuiará y revacunará públ ica y gra-
tu i tamentc ,en- la Real Policlínica de Socorro, 
calle d e Tamayo , n ú m . 2, a l lado &f\ tea-, 
t ro ae la Princesa, los días 22 y 24, de dk-a 
a once a e la mañana . 

Hemos recibido el p r imer número de \\ 
,1-eyi-sta nien.sua} Coleccionismo,'^t^icaxAst al-
lomento y propaganda de las eoletcsones d*' 
autógrafos, antigüísdadcs, etc. , etc. y . q u e 
n a cóníenzado á publicarse en Madíi i l , baja 
los mejores auspicios. 

El Bi f res8 tarís]ico h MaÉil 
Fóf causas a jenas á la" voluntadi de la 

Redacción,, no se .han, d is t r ibuido á los- con
gresis tas las «Actas del X X I I Congreso In< 
ternacional.» 

^Dentro de la presento semana se procede-
rá á su encuadornación, j ^ á principio® ñt, 
la siguiiaiute eomenzará el reparto-. 

Se anunc ia rán opor tunamen te los lugares 
señalados pa ra la dis t r ibución y ven ta da 
las referidas Actas oficiales. 

Podemos ant ic ipar que forman u n gru^S(j 
vo lumen d e 1.500 pág inas , en cuar to , <x)-n 
30 lámi-mas ,fototípicas, que reprod,'Uce-n no-, 
tables autógrafos , re t fa tos , m o n u m e n t o s 4 
cuadros . 

E l precio- n e t o d e los e jemplares será d< 
10 pesetas , á fia de ponerlo al alcance da 
todos. 

X.a-A. X_BOTE33F l .± ja . 

Los número.'^ agraciados con los dos p r i 
meros premios en el sorteo de la Lotería 
Nacional celebrado aye r , fueron vendidos 
en Madrid. 

Se ignora, á pesar d e ello, quienes sean 
las personas afor tunadas . Sólo se dice que 
el pr imer premio se ha repar t ido entre loa 
señores que componen ia J u n t a de u n a Sa
cramenta l . 

E n número agraciado con el segundo p-re-
mio, ha sido vendido en decimos á.~¿esco» 
nocidos. 

Suplicamos á los señores suscriptores dettijWfivini 
cias y extranjero que al hacer las renowtfswiws <» 
reclamaciones tengan la bondad de acompíéar una. 
lie las fajas con que reciben EL DEBATE. 

Lis ta d e lo s n ú m e r o s p r e m i a d o s e n e l s o r t e o c e l e 

b r a d o eii M a d r i d e l 20 d e E n e r o d e 1913. 

PREMIOS MAYORES 
NÚMEROS 

36 323 
31 407 
37 104 

3 911 
42 723 
28 067 

830 
!7 762 
3 937 

43 292 
32 308 
39 545 
34 544 
30 096 
41 026 
37 225 
29 447 
41 571 
21 895 
14 722 
16 410 
27 039 

6 839 
36 815 
Í4 565 
2 077 

10 969 
268 

24 270 
21 956 
15 006 
36 644 

I 205 
10 090 
43 129 
40 393 
14 826 
10 212 
26 368 
7 809 

44 
33 520 
39 785 

PREMIOS 

150.000 
60.000 
40.000 

3.000 
3,000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
8.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000-

POBLACIONES 

Madrid. 
ídem. 
Tordesillas, 
Madrid. 
Algeciras, 
Ma¿r iá y Lequeitia. 
Madrid, 
ídem. 
Vigo. 
Barcelona-
Bilbao. 
Cartagena y Madrid. 
Granada. 
Barcelona. 
Torrelavag». 
Madrid. 
Barcelona. 
Barcelona v Santander, 
Zaragsza, 
Madrid. 
Barcelona 
ídem. 
Miares. 
Coriina. * 
Madrid. 
Buba». 
Madrid. 
ídem. 
MeliUa. 
Calahorra. 
Santander. 
Barcelsna. 
Madrid. 
Barcelona.. 
ídem. , 
Valencia 
Sevilla. 
Madrid. 
ídem. 
Idera. 
Ideríi. 
Barcelona. 
Bilbao. 

Í^K^EJI^Ija^lDOS GOZN- BOO iFE 

íí!) apMXfmaciones de 500 pesetas cada una para los 

Í 9 numeras r e s t an t e s de las centenas de ios tres primeros| 

prémios.2 ídem de 2i500, 2;200 y L810 pesa tas cada una.i 

para las números anterior y posterior de los tres primeros> 

premies, respectivamente. El siguiente sprte» se verificurá! 

pl día 31 de Enero, y constará de tres series de 36.000 biile-

» » Mi» wnaj i 30 pesetuf. 

D." 

43 
47 

- 97 

C." 

159 
161 
240 
263 
276 
,277 
283 
318 
327 
329 
331 
360 
372 
425 
467 
495 
506 
521 
530 
575 
591 
594 
604. 
612 
616 
619 
921 
653 
975 
695 
704 
772 
775 
777 
787 
832 
83'6 
873 
881 
955 
959 
963 
964 
903 

Mil 

1 028 
il 050 
il 062 
¡1 067 
1 075 
!l 083 

I 680 
1 710 
1 719 
1 747 
1 812 
1 829 
1 836 
1 873 
1 900 
1 979 
1 994 

2 mil 

2 014 
2 020 
2 031 
2 033 
2 048 
2 060 
2 061 
2 065 

183 
193 
212 

1 383 
1 424 
1 489 
1 490 
1 492 
1 646 
1647 

071 
085 
104 
110 
186 
194 
207 
218 
243 
270 
277 
278 

2 298 
2 300 
2 328 
2 334 
2 348 
2 420 
2 442 
2 450 
2 466 
2 485 
2 497 
2 538 
2 544 
2 554 
2 568 
2 604 
2 006 
2 631 

025 
058 
114 
124 
127 
132 
151 
202 
212 
223 
227 
247 
250 
261 
311 
320 
331 
348 
405 
459 
465 
467 
603 
512 

3 527 
3 561 
3 594 
3 649 
3 664 
3 674 
3 704 
3 706 
3 726 
3 759 
3 766 
3 777 
788 
804 
830 
834 
835 
882 
902 
945 
965 
976 

4 551 
4 573 
4 575 
4 632 
4 654 
4 659 
4 690 
4 693 
4 753 
798 
820 

4-849 
4 875 
4 876 
4 888 
4 892 
4 900 
4 921 
4 928 
4 931 
4 942 
4 954 
4 960 
4 976 
4 977 
4 986 

5 mil 

019 
028 
119 
141 
190 
213 
221 
222 

5 312 

4 mil 

4 003 

647 
668 
694 
696 
733 
743 
753 
753 
759 

2 778 
2 820 
2 8̂ 1 
2 844 
2 848 
2 898 
3 mil 

100 
115 
1.33 
150 
166 
183 
201 
238 
282 
284 

4 298 
4 324 
4 330 
4 347 
4 405 
4 424 
4 437 
4 439 
4 446 
4 451 
4 4W 

397 
413 
417 
456 
497 
551 
561 

5 563 
5 588 
624 
650: 
712 
801 
847 
852 
863 
871 

5 878 
5 879 
D 951 
5 964 
5 980 

6 mil 

6 000 
6 042 
6 047 
6 097 
6 147 
6 194 
6 198 
§20$ 

254 
287 
294 
306 
321 
336 
341 
342 
344 
396 
429 
433 

6 444 
6 451 
6 454 
6 458 
6 473 
6 474 
6 496 
6 504 
6 528 
6 535 
6 554 
6 585 
6 588 
6 595 
6 605 
6 613 
6 670 
6 686 
6 726 
6 765 
6 769 
6 784 
6 789 
6 851 
6 875 
6 877 
6 925 
6 946 
6 965 
6 970 
6: 971 
6 976 
6 981 
6 999 
7 mil 

7 442 
7 452 
7 458 
7 468 
7 510 
7 525 
7 550 
7 551 
7 557 
7 568 
7 570 
7 576 
7 587 
7 600 
7 645 
7 746 
7 758 
7 875 
7 918 
7 951 
7 961 
7. 972 

8 836 
8 876 
8 913 
8 927 
8 969 
8 983 

9 mil 

045 
051 
068 
083 
094 
109 
114 
209 
213 
214 
258 
266 

7 313 
7 325 
7 340 
7 342 361 

365 
401 
404 
423 
429 

8 mil 

8 000 
8 013 
8 028 
8 065 
S 107 
8 126 
8 149 
8 218 
8 242 
8 254 
8 261 
8 271 
8 272 
8 295 
8 357 
8 367 
8 372 
8 378 
8 379 
8 386 
8 400 
8 402 
8 467 
8 503 
8 506 
8 522 
8 556 
8 558 
8 574 
8 577 
8 6'12 
i 8 629 
i 8 048 
' 8 676 
8 6S4 
' 8 702 
'8 712 
8 716 
8 733 
8 761 
8 768 
8 770 
8 785 
8 807 
8 808 
8 809 

013 
014 
048 
061 
062 
066 
082 
102 
156 
160 
164 
185 
227 

9 262 
9 268 
281 
295 
311 
326 
350 
393 

9 396 
9 409 
9 454 
9 485 
9 512 
9 586 
9 5S7 
9 601 
9 615 
9 664 
684 
695 
740 
754 
801 
827 
840 
863 
878 
870 
882 

9 891 
9 903 
9 986 
9 990 

10 438 
10 442 
10 443 
10 455 
10 500 
10 577 
10 583 
10 592 
10 594 
10 -599 
10 623 
10 629 
10 649 
10 680 
10 707 
10 710 
10 734 
10 736 
10 775 
10 792 
10 821 
10 829 
10 860 
10 894 
10 898 
10 917 
10 925 
10 932 
10 937 
10 980 

// mil 

10 mil 

•10 017 
10 044 
10 030 
;i0 107 
!10 126 
'10 2S7 
10 289 
10 334 
10 347 
10 352 
10 381 
10 413 
10 424 

11 006 
11 016 
11 029 
11 031 
11 032 
11 036 
11 037 
11 061. 
11 070 
11 071 

121 
141 
144 
181 
201 

11 225 
U 229 

263 
286 
325 
347 
352 
360 

587 
629 
641 
657 
676 
690 
694 
695 
727 
767 

11 784 
11 796 
11 819 

825 
827 
839 
884 
894 

11 907 
11 945 
11 961 
11 967 

12 mil 

12 079 
12 086 
Í2 121 
12 200 
12 268 
12 303 
12 371 
12 384 
12 409 
12 463 
12 468 
12 495 
12 496 
12 509 
12 515 
12 516 
12 558 
12 559 
12 563 
12 595 
12 600 
12 605 
12 657 
12 689 
12 722 
12 724 
12 725 
12 858, 
12 885 i 
12 903 
12 í'33! 
12 963-
12 996^ 

¡3 mil 

13 003 
13 009 
13 013 
13 017 
13 018 
13 029 
13 043 
13 066 
13 074 

3r-)7 
11 374; 
11 375i 
11 380; 
U 4051 
11 A\A'. 
11 415; 
11 422 
11 434 
n 442 
11 490 
11 502 
11 516 
II 532 

U 568J13 089 

13 124 
13 194 
13 244 
13 246 
13 251 
13 339 
13 349 
13 378 
13 417 
13 457 
13 460 
13 519 
13 539 
13 546 
13 574 
13 589 
13 595 
13 636 
13 650 
13 670 
13 680 
13 692 
13 712 
13 728 
13 757 
13 777 
13 S02 
13 824 
13 845 
13 876 
13 879 
13 909 
13 944 
13 969 

14 mil 

14 000 
14 042 
14 050 
14 051 
14 058 
14 071 
14 079 
14 089 
14 105 
14 132 
14 134 
14 159 
14 181 
14 185 
14 192i 
14 274; 
14 278̂  
14 318i 
14 348, 
14 368' 
14 395 
14 39S 
14 401! 

:14 425; 
• 14 429' 
14 497; 

I 14 5111 
1 14 520 
: 14 552 
; 14 560 
I 14 568 
I 14 597 
14 649 
14 658 

14 671 
14 674 
14 698 
14 774 
14 790 
14 875 
14 921 
14 926 
14 930 
14 957 
14 966 
14 975 
14 982 

15 mil 

15 023 
15 065 
15 079 
15 086 
15 095 
15 096 
15 182 
15 204 
15 287 
15 305 
15 401 
15 416 
15 433 
15 447 
15 451 
15 453 
15 513 
15 528 
15 540 
15 538 
15 593 
15 612 
15 698 
15 743 
15 751 
15 837 
15 839 
15 876 
15 890 
15 900 
15 929 
15 945 
15 997 

435 17 
440 
443 
462 
479 
496 
513 
539 
561 
574 
595 
619 
641 
642 
688 
692 
716 
718 
750 
769 
773 
824 
855 
876 
966 
991 

996 
999 

17 mi 

185', 16 mil 

16 013 
16 050 
16 100 

105 
121 
122. 

16 13-1 
16 
16 
16 

;40' 
16S 
195 

16 199| 
16 231 
16 240 
16 246 
16 355 
16 378 
15 381 
16 393 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
.17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

077 
095 
101 
117 
170 
176 
218 
242 
247 
268 
347 
356 
436 
492 
515 
535 
552 
581 
584 
632 

18 mil 

673; 18 
677- 18 
7881 18 
707: 
715 19 
722; 
733 19 
74Ü, 19 
7üV 19 
776, 19 
795' 19 
8711 19 
875' 19 
8Í/9' 19 
890! 19 
9251 19 
954' 19 
955 19 
961- 19 

005 
009 
027 
058 
082 
089 
093 
117 
120 
159 
179 
181 
202 
207 
213 
226 
229 
249 
264 
279 
281 
305 
407 
408 
444 
463 
468 
516 
561 
574 
575 
595 
620 
635 
650 
660 
682 
690 
696 
714 
754 
775 
864 
953 
983 
985 

mil 

005 
044 
1Ú.¡ 
104 
126 
i3>J 
189 
227 
231 

16 398)17 

955 
971 

19 378 
19 456 
19 480 
19 485 
19 488 
19 509 
19 524 
19 529 
19 556 
19 569 
19 572 
19 646 
19 668 
19 679 
19 713 
19 735 
19 748 
19 749 
19 751 
19 759 
19 805 
19 835 
19 836 
19 856 
19 804 
19 885 
19 937 

20 mil 

20 007 
20 017 
20 022 
22 027 
20 028 
20 041 
20 043 
20 079 
20 082 
20 102 
20 116 
20 134 
20 152 
20 183 
20 187 
20 188 
20 226 
20 255 
20, 268 
20 311 
20 326' 
20 ;;2fi 
20 335-
20 361 i 
I 20 409 
20 414' 
20 440 
20 4Ü6 
20 467 
20 472 
20 492 
20 521 
20 583 
20 000 

2891 20 615-
290 20 634 

20 64Ü 
20 644 
20 6-17 

339; 20 6.55 
368'20 712 

20 719 
20 757 
20 770 
20 776 
20 783 
20 844 
20 870 
20 895 
20 912 
20 925 
20 939 
20 957 

21 mil 

22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
!22 

21 019: 22 
21 021 
21 026 
21 073 
21 086 
21 179 
21 195 
21 270 
21 291 
21 307 
21 334; 23 
21 346, 23 
21 389: 23 

452 
489 
530 
558 
565 
569 
623 
637 
714 
735 
750 
810 
812 
827 
862 
870 
913 
948 
970 
986 

23 mil 

947 
975 
990 
994 

24 mil 

21 400 
21 404 
21 407 
21 427 
21 435 
21 441 
21 445 
21 504 
21 634 
21 647 
21 650 
21 654 
21 666 
21 695 
21 716 
21 719 
21 790 
21 798 
21 888 
21 926 
21 934 
21 963 ,23 

¡23 
22 mil 2,3 

i 23 
22 032; 23 
22 040' 23 
22 041 i 23 
22 006: 23 
22 0i)S|23 
22 119' 23 
22 131 23 
22 182 23 
22 183 23 
22 18?, 23 
22 218; 23 
22 247; 23 

!03 
310 
335 

22 265 
22 272 
22 273 
22 340 
22 398 
22 405 

012 
014 
022 
053 
065 
069 
077 
082 
129 
150 
160 
241 
275 
317 
326 
339 
421 
481 
447 
456 
459 
469 
525 
575 
620 
639 
695 
713 
717 
729 
735 
739 
744 
763; 
764. 
779 
820' 
826 
S33 
84 5 
858 ¡ 
880 
891 
897 
898 
915 
916 

927 

000 
060 j 25 
152 25 
158 
187 
342: 
395 
409 
335 
455 
459 
461 
471 
491 
524 
538 

603'27 
645127 
693:27 
713:27 
721127 
786.! 27 
823-27 
831:27 
849i 27 
877127 
879127 
886127 

331128 
334 i 28 
340128 
369 28 
374 28 
399 28 

891 
991 
992 

26 mil 

013 
031 

553' 26 
559 
576 
586 
624 
632 
659 
746 
759 
825 
830 
835 
867 
917 
921 
931 
947 
956 
963 
966 
970 
983 
991 

25 mil 

001 
003 
014 
043 
046 

056127 
058!27 
105127 
115:27 
192) 
230' 

405 
472 
696 
707 
716 
732 
739 
766 
767 
800 
805 
816 
828 
834 
923 
950 
951 
973 

253 
261 
283 
299 
323 
325 
343 
345 

28 mil 

352128 
410:28 
4í2 |28 
430 28 
435128 
489128 
505128 
518:28 
533 
548 
553 
557 
569 
629 
708 
710 
718 
755 
757 
785 

28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
,«8 
28 
28 
28 

004 
024 
025 
070 
080 
081 
087 
096 
107 
135 
136 
175 
188 
195 
211 
217 
221 
228 
260 
273 
282 
301 
305 
343 
347 

919 
925 
954 
978 
996 

29 mil 

775:30 
858130 
883 30 

30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 

001 
002 
021 
030 
065 
097 
100 
110 
121 
126 
147 
170 
195 
235 
283 
293 
322 
523 
354 
361 
368 
421 
432 
435 
463 
547 
553 
557 
561 
589 
653 
686 
710 
762 
791 
793 
820 
858 
868 

049: 26 
051 26 
143 2G 
K'^ 2Ü 
171 26 
2:7! 
2S5 27 
2>'-

807128 
840,28 
851'28 
913 
9')2 

2t;2 27 
313 27 
318 27 
3;; 27 
433' 27 
4a: 27 
531127 
538 27 
596 27 

mil 

044 
OSO 
164 
177 
234 
238 
272 
288 
312 

363¡29 
394129 
412|29 
456 
46') 30 
463] 
501 30 
528-.30 
530 30 
533 30 
551 30 
015,30 
041 ¡30 
668 30 
680,30 
689 30 
695'30 
754:30 

7$2l3ü 

926 
934 
960 

234 
235 
243 
2,58 
207 
275 
309 
316 
332 
355 
356 
362 
407 
463 
507 
493 
510 
528 
53! 
565 
585 
632 
643 
664 
747 
783 
785 
830 
862 
871 
880 
892 
921 
938 
976 
985 

31 mil 

31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
,31 

.mit'ól 
31 

045'31 
109 31 
113 31 
134,31 
137-31 
155 31 
165 31 
179'31 
202l31 
211131 
213:31 
217 31 
23031 

3! 664 
31 681 
31 686 
31 989 
31 734 
31 782 
31 787 
31 798 
31 799 
31 818 
31 830 
31 911 
31 958 
31 926 

32 mil 

32 008 
32 043 
32 051 
32 053 
32 057 
32 079 
32 080 
32 138 
32 156 
32 172 
32 191, 
32 196 
32 200 
32 213 
32 220 
32 286 
32 290 
32 307 
32 313 
32 348 
32 355 
32 357 
32 359 
23 384 
22 394 
32 438 
32 444 
32 480 
32 487 
32 489 
32 501 
32 559 
32 565 
32 581-
32 618 
32 665 
52 666 
32 975 
,32 704 

55 mil 

011 
020 
025 
042 
064 
098 
107 
128 
155 
159 
207 
225 
232 
234 
261 
356 
351 
368 32 
419 32 
427 32 
430 32 
459 32 
491 32 
533,32 
536132 
541'32 
553¡32 
561132 
571;32 
.579; 32 
610¡82 
.6121 

055 
066 
105 
140 
201 
213 
218 
256 
262 
343 
361 
366 
424 
449 
487 
495 
514 
562 
563 
588 
590 
593 
606 
614 
634 
654 
661 
706 
718 
733 
750 
796 
799 
825 
897 
975 
986 
999 

841 
877 
900 
910 
928 
945 
987 

35 mil 

34 mil 

34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 
34 

726 34 
753 34 
769-34 
781,34 
846 34 
802'34 
«63 34 
867134 
914 ¡34 
941:34 
951134 
952;34 
956 34 
987134 

076 
090 
096 
100 
119 
143 
173 
180 
228 
258 
315 
328 

35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
85 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
85 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 

414 37 
441' 37 
442 i 37 
444137 
476! 37 
481 37 
507 

36 
005 i 36 
014136 
097136 
113135 
118 
175 
195 
196 
211 
248 
274 
276 
313 
346 
352 i 36 
365Í36 
387 

627 
642 
656 
663 
677 
710 
712 
733 
744 
765 
793 
823 
887 
897 
902 
941 
955 
968 
983 

899 
914 
919 
944 
976 
994 
998 
999 

38 mil 

o,) 1 -
352 :s6 
362 
360 3f. 
372 36 
408 36 
."íOllS'j 
584,36 
632'3Ü 
609 35 
618 36 
703 36 
720 
755 
791 36 
801136 

402 
444 
472 
485 
531 
538 
602 
606 
619 
630 
639 
646 
654 
665 
669 
671 
685 
691 
698 
796 
801 
807 
821 
869 
873 
881137 
944 i sr 
962137 

37 
mil 37 

071 3? 
10:-: 37 
12Í 3/' 
•ii':'~ 37 
160 3V 
2.39,37 
2'Í6 37 
303 37 
SI y ,3? 
323 87 
36Í 37 
=363 37 
357'37 

37mH 

046 
075 
076 
113 
172 
206 
214 
219 
222 
242 
243 
273 
275 
285 
290 
292 
2931 38 
301(38 
310 ¡38 
400 .38 
404 38 
407-38 
410! 38 
413Í38 
446; 3» 
46! I 38 
4SÜ' 38 
558' 
.578; 59 
6481 
ÓOO! 30 
6:'6l 39 
680' 39 
743; 3Ü 
7681 3iJ 
7751 3& 
792 39 
793, 39 
845 ¡ 39 
847i 39 
882i 39 
884139 

39 298 
39 355 
39 356 
39 361 
39 366 
39 368 
39 372 
39 380 
39 394 
39 429 
39 435 
39 457 
39 467 
39 493 
39 498 
39 524 
39 537 
39 544 
39 549 
39 563 
39 576 
39 581 
39 586 
39 600' 
39 602 
39 648 
39 650 
39 654 
39 687 
39 697 
39 698 
39 736 
39 737 
39 749 
39 764 
39 791 
39 803 
39 804 
39 817 
39 821 
39 822 
39 850 
39 855 
39 910 
39 920 

39 949 
675 I 39 969 
681 \ 39 972 
729 39 986 
7-49 i 39 991 
785) 
1S9\40 mil 
814 1 

40 007 
40 025 

•345 40 073 
f40 107 
40 

022 
024 
038 
055 
057 
051 
073 
085 
127 
183 
185 
252 
265 
269 
289 
305 
314 
333 
335 
340 
412 
414 
417 
435 
438 
450 
463 
464 
504 
558 
596 
621 
661 
665 

829 
86! 

mii 113 
40 121 
40 150 
40 !78 
40 212 

005 
014 
063 
065 i 40 215 
091 j 40 229 
099 i 40 235 
123 I 40 254 
148 ! 40 263 
162 40 298 
183 i 40 301 
200 i 40 303 
218 > 40 39l 

40 400 
40 437 
40 438 
40 464 
40 512 
40 585 
40 536 
40 543 
40 672 
40 693 
40 769 
40 877 
40 881 
40 914 
40 935 
40 958 
40 968 

41 mil 

41 013 
41 023 
41 028 
41 035 
41 097 
41 124 
41 188 
41 213 
41 242 
41 308 
41 346 
41 348 
41 397 
41 412 
41 419 
41 422 
41 452 
41 473 
41 477 
41 493 
41 515 
41 517 
41 535 
Ul 545 
41 551 
41 564 
41 567 
41 583 
,41 595 
141 597 
41 600 
41 602 
41 606 
41 618 
41 711 
41 751 
41 805 
4! 816 
I 41 819 
I 41 820 
1 4i 833 
M i 853 
, 4! 867 
41 871 

i 41 878 
41 915 
4! 936 
41 545 41 9T8 .41 m 

42 mil 

42 001 
42 018 
42 077 
42 082 
42 105 
42 107 
42 115 
42 129 
42 135 
42 Í60 
42 200 
42 205 
42 224 
42 242 
42 249 
42 261 
42 274 
42 281 
42 308 
42 309 
42 345 
42 371 
42 378 
42 383 
42 422 
42 4.52 
42 456 
42 469 
42 493 
42 503 
42 535 
42 563 
42 564 
42 565 
42 610 
42 618 
42 653 
42 678 
42 682 
42 728 

42 832 
42 86»! 
42 863 
42 865 
42 875 
42 880 

43 225 
43 237 
43 265-
43» 309 
43 328 
43 344 
43 353 
43 369-
43 881 
43 488 
43 416 
43 418 
43 441 
43 498. 
43 503-
43 50íj 
43 50íí= 
43 5nv 
43 528¡: 
43 53Si 
43 55a 
43 554 -
43 559» 
43 578f 
43 604 
43 eda 
43 615Í 
43 63» 
43 6 6 t 
43 6 7 1 * 
4 3 67*% 
43 71©> 
43 7 2 t ' 
43 7 4 * . 
43 75® -
43 783; 
43 7 8 4 , 
43 78S -
43 79$ . 
43 79 Í 
43 824 
43 837 

42 733Í43 843 
42 788143 8.5.5. 
42'809i43 869 
42 827143 871 

43 873, 
43 88T 
43 893 
44 911 
43 9 1 4 ; 
43 93 ' í 

42 886|43 94a 
42 919I43 97Q' 
42 952143 988 
42 955 43 931 
42 972 
42 973 
42 37* 

4i.mn 

43 000 
43 qi.5 
43,|>§S 
Jt3 
43 
43 
43 187 
43 2 U ^ 
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ConsLi-v itf 
cit'mdoise 
nrmei mo 
t u i l ^e i ic •> 

— S e a^m 
d e piofe^vji 
con 3 oc» ] 
cop I 500 , ü 

I to < i-~ixiv, O Vi ii ^ l r i m e n j , D L o i í 
li1.dij .41if ' , D J t d o O C . r . i i c n , D ] > 
C lU ^o, "O 11 J i ^ A Í I i i j i iHi^/ , ( u i 
1 l i n i !o ̂  I ' c i i C O , T) í i i s d^ Ijo^r-- , , d ü i i 
I i ' i I ' - - i j i /, P ^1 Tn i i / " i i ' - í i l o 1 
í r p 1 N 10, d^~ I T í , ,1 1 ( 1' l -it 
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í t i c í i K i -̂̂  ÍNicoi'is- ' ^li t ' u n , I< S d \ l„ i í iMipc e , 
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S e c n í a á 1T Cíiccia t i e d it i d^ c a l e -
d ~n R u 1 )U<11 d! catiros '' 1"S r c u r ' '\r O " e c > 
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PuSiliiíitíos é no, .10 sa devuelven orijinal»';, ios 
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. . , . . , prxsa dal oeriocii-o, se e n t ' f i d s q je suphc^n la in-
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C '*• B F v o t ^ a i i o EipafiQi 4 0/0 
O'jliaacienes 1< C V Aiiza E O'O 
Sdad Ele<-t ' odpd Mediedm "> 0/0 
E l e t t u í d i d de Obimhei i 5 0/C 
e G A / i 11 la dp E v a ü i -1 O'O 
Unióu ii^oliolara r ^ p a ñ o H 5 0/0 
Ai,'ioti«s B inco do E-p^fia 
ídem Hispano Ai ie i cano 
I d e n PiBO-eoaiio do E p p i f a 
Ido n ds C is ' ill 1 
Vem r-pTflo¡ do Oiedito 
Idcra Ce i t i i l J ' e r c a n o 

Ide-n r - m ' í ' ^ ' del Tiio do la Pia la 
CoMi-io'lia 4 i i enda , ían i de T-barrq 
'^ G Azuí ' i ie ía GipaSa, T i^ fe ic j o' 
Idom, O i d m i i n s 
Ide u Altos Hornos do Bilbao 
l i e m Diuo Feiguara 
I j i i o a Alcoliv'cií, Es ¡ i ' "o Ia 5 0/0 

I Idnm Éramela Eap^ 'o ' a 
ídem £ 3 ifiola, C<¡ T r¡i^ itoá 

i Ayunta .n ls r t s á» M-'di.d 
I E m i 1SS3 Obigac 1̂1̂ 3 100 ptps 
I í dem DO! lesiiliaa 
i ídem í picciaeion 9 int^ ' ioi 
I fd m, i l° i . i pn í>l en >s nene 
' Id . -n P K U y Obxas ^ illa, Mcdrid 
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00,00 
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00,v)0 

101,75 
93 ,75 

19! , /O 
I 0 i , 2 5 

89,00 
77,50 
79,00 
9 8 , 0 ' I 

í 49,501 
l-'Í.SJ, 
2^5 00 

9 ' 0 } 
l¿ ,00 
¿ 0 3 CG 
' '^C,30 

91 Oíí 
41,50 
12,75 

310,00 
32,25 
7 ^,00 
9J,00 

253,00 

72,TO 
OJ.OO 
90,00 i 
94 ,5á ' 
00,00^ 

83,80 
£3 ,85 
.S4,15 
84 3 5 
84,10 
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87 , ¿5 
00,GU 
00,00 
00,00 

101,80 
93 ,75 

101,80 
104,25 
00 ,00 
00 ,00 
79 00 
0 0 0 0 

449 00 
142,00 
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00 Ci) 
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4o,,75 
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00 ,00 
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BOs-SA BE B I L J A J 

AU03 H o i i o " 3 ' ((O l i t" i u i T Ci. 1 1 
1/cs, 2)0,00, iud> btua y IXII I&ILÍJ , ^¡0, J , I c i g i e 
íes , 32,*i5 

BOE Ztí DE PAR!8 
B teiiOi X l í i ICO, 91,40, r i i i c t & B p n 166, &„25, 
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cíonal de "̂ í IK > o 2,00, L o n l i ŝ j í 'cj ico, CÍ0,(,J, 
r i i i a , 1 717 jy 
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B T 1 1 de U P i c ' i n r i a , 1/1,60, ÍJUH ^ li 1 b Í i 
i l J , 6100 

B-ILSA DE CKSLS 
B 1 0 1 d a C h d e 2i6 00 I s p a i o l d b 1 , 140,60 

tiOLSA DZ A L C O D O f J " i 
( I i i f o i m c iñ de l í C r i f-Siit igo ñ c n i i d i , ^ t n 

t^ll^ do la V ^a, ̂ 6 18 M>di d ) 
Xe e g r i m a á^l i O d o L n e r o d e l B l S 

CiSTa Cí3rre IB 
ante lor ayer 

P l embie y I i c > 
] iLi'> y ' i b u i 1 

Pcbíe io y Mai/O 
M' yo i Abiil 

6,5u 
6 53 
C,'52 
6?S 

6 53 
6,54 
6,5S 

V e u n de a^fi en Livciiiool, 6 030 bvla^ 

OIFOSXOIOI^EIS 

A j e i t ' i d a a ^ ^ i n i o i i c n i e ^ o r c ' s i ^ i i e s , n o 
r e s u l t a n d o n i i<n 110 t e e l ' o s a i v i b u l o 

P i l a n f a n í , 22 d e l c o ip i i r e , ' e c o n v o c a 
á I0S o p c s i t e r c s , d ' ^ ' d e e l i i u n i . 251 a l goo 
i n c l u s i v e 

k 

roa rELK&i' ' Jo 

F u < n i r 11 re a d e yo 11 L I c^-i L^iu^ e n 
l a s c e i c n ' u s d e l C a b o ( A h i c i ) , e x p l o t a d i 
p o 11(11 ( ^ o i i p i f í a l o ! " i d e s a q u e t i c a e t o n -
t i t t d a s p a l a el s e i v i c i o m u c b o s i ^eg ios y 
al<;' n „ , e.iio^i <. -•, -.c li i p i o d u c i d o 11 €!•) lo 
s i o n d e n i i i c a j a d e d m i i i i i t i , p i e p a i i da 
p a l 1 l i 1 j , s i u i c r i iii d b i u e u o ^ 

A c o n s e c u e n c i a d e l h e c l i o , i i i u u c i o i i e n 
e l a r c o 27 i n d í t ^ e n is y d o s e i D o p c o s 

L a s g 3 l s ? 3 t a c i @ r i e i 3 s^Ie a S s o i ^ s i s ^ s s e ® ' 

B J P T Í - 20 S,s5 

ttc4Úii H Cace'a d t Coloma, la ^ c - i c d - ' d 
i n d u LiWl i l c m u i a 11 it ,v,nbecl , e ' t á li i c i c n -
d o e s t u d i o s p i á c ' u e o s e n e l A í a e i SUOCK-CI-
d( " t a l , p i l a l a p i a m a c i o n y t o n s c i v i c i ó n d e 
lOs ilCOlllOqUeS 

Fos piimcio^ vue i is loiiindos tienen poi 
base semillas Uevida, a «qw Has latiPieiet> 
deole Sevilla y vS'ai1i,a'ít 

«jasB¡aaE^9S^K:!> • ® • -@!aaaiaB3gs5gBBWiCH=w™' 

mmm DEL TIEMPO 
DS SERIICIO E^ FILAS 

F a Caceta d e a j ei p u b l i t u n a R e a l o i d e n 
r e í l e i i i e a l o s b t n ^ u e í o s q u e la v iL ,en te l e y 
d e F e e l u t a m i e n t o c o n c e d e p ú a l a l e d u c c i o n 
ü e l t i e m p o d e s e i v i c i o e u filas, c u y a p a i t e 
d i a p o s i t i v a d i c e a s í 

« E l R e y (q P g; ) , d e a c u e t d o ^ c o n el 
COii e j o d e n i u i i s t r o b , y t e n i e n d o en" c u e i i t i 
cjue SI b ' t n e n e l a ñ o Ti i to r io i se c o n c e d i e i o n 
p i o i i o s ^ a s p a l a q u e l o s i n t e i e s a l o s p u d i t r a n 
a c o g e i s e '1 a q u e l l o s benef ic io-) , l o ffotivo e l 
e n e m u c l i o s d e el lo> n o h a b í a n u iE j i e sado 
e u el p i ^ / o p r e v e n d o l a s c a n t i d a d e s c c i r e s -
p o n d i e i ^ t e s , p o i i g n o r a r , d a d o e l e s c a s o t i e m 
p o q u e l lP"-aba % l e y e u v ig 'o r , l o s d e r e c h o s 
q u e l e s c o n c e d í a , s e l i a s c i v ' d o r e s o l v e í p a 
r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o q u e , e n \ i r t n d d e 

Jí e e p " S j 1 

I d^I !> 1 
1 i-O i 

d e l o 
V t 1 

^ i 1 
n I 

1 11 
d e l í i 

í̂  i l ( C 

1 ^ 

1 1^" 
1 i ^ n t ^ , c 
( ) 

I0I 

1 t C 
i k 1 , 

'• ., d e T _ 
c e 1 e^ c t 

i a )fj te i i ( 

i i i i r 1 

d^ l a e 1 
p o d i I V r i,, 
H i tó l e id .^ n n 
( 1 10 d e n o d 
c o 1 a n '"ío l í i i c 
l u í , u e ^ i i i c o , "Ci i i i i ioJei q e p 
g u n m o t i v o , s e a cUid i u c i e , e a i i p i ^ a r i e n 
l o s u t e IVO el r P ' ) n l a i n ^ - » á lo bt 
i i e Í K i o s d e 1 I I ̂ c iü i i d r i c i ' .. o e n ftl , \ 
n r e p o i l i l-inV) n o k , pr i ' i ' i d ' s f u i t a r 
lo q u e n o ni<;i( s n 1 c a n u i l i ! -. c u i ^ 
p e n d i e n t e s a n t e s d e l « ' i l o '•oite i D 

EL "©"JARTETa ESPJÍ^QL"' 

COHCIEETO MUSICAL 
H o y , á l a s ' e i i d e l a t a i d e , rlai i v i c o n 

c i f i t o e l 1 n i e i d o C M I t e t o X" p a ñ o l e n ^l 
s a l e n d e a u a i o i o n e s d e l e d i t o i d e n i u s i c a dcm 
l l d e l o n s o A l i e i (pH/^a I d P u n e i p e Al f m 
s o , i c ) 

F o i i i ' ' 1 1 c ! C u i i i e ' ' > I - p i ñ o l l o s c f o t e s 
P A b e l i i d o C o i v i i i o ( p i i n e i ViO^ínl , fl-m 
F i a n c i s c o C a n o ( ^ ^ u n c l o v i o l í i i ) , 1) í'^ni 
q u e A l c o b a ( M o l a ) y P P o i i i i n j ^ o l a l u í 
b t ü l ( v i o l o n c e l l o ) . 

F i e acxui e l p i o ^ ' a i i i a t l e l coiiciCiLto' 

i ' Hrieía pa¡tc 

'~>uite Leonera, d e R e g - ^ j V i í l u 
I At id i i i t f c , a l l e " i o i<n i a to I ! A i i d a n t f , 

m o l t o a p a s s ' o n i t o I I I ^ I k ^ i e l t o s e ! i c ! / i i 
d o . I V A U e g i o n i o l t o 

Secunda puitc 

C u a l t e t o en. la menor, d e R o g é 10 V i U a i 
I AndciLite , a I lv ,g io a g i t i t o I I A d ig o 

( o F g i a ) I I I A l l e g r e t r o m o l t o ( d a i i ' i s ^o e 
u n l e m a p o p u l a i l e o n e s ) IV^. A i l e g i o n ioUo 
d p a s s i o n a t o . 

improüia y estereotipia ds E i . SSS3A Í K 

2 , PA.SA[: DE LA ALH^MBRA, 2 . 

^-^/¿ff^ E C Í ^ 
•'íi.M 

^/IIN ERALES 
!Hfi-3Er3!fc. 1 ^ 

fg O S f W 

l>*^ml^ y UúSSI'Sp <y^/,,0-éiÚ Í«£>'&3ii >»^ 

^^^^^'^^"T^.^^^Sl^^T^!^'^^ ^^s-^^^si^w^ #0###i##S#f#t^ t€-^#^ 

lautos y (..íitss t,s 

Ríari'S l a Oi 1 
tío Se i i les 
lo do l i s 01 
tu > o \Ugl lU J Tí 

t i l e S i n í I 

j S uita Inio \ i 

I T, 1)11 1 1 < 

(io b i i"'iiií 11 

fioi i'esuei 
luayoi j cel 1 

S m IIÍILÍOII 

1 1=) 1̂ 111 r i i 1 

f u l t i 1 1 s I 

l ie , V po i 11 1 

<si ICIOI, ' O 1 

í _ b s n d 
P iu l - ! t t i 
Oi ici n de ^ 
H i u i t o a H 
no > poi 11 1" 
n c l n , c\p( 'íK 
M le^ti 1 ' t J 1 

Capilla del 
tba l i ) 1. 1 
y v p y "imi 
dexio, round i 

íg!( sin de 
l i rodona A < 

1 It 

J ni 

El linS'aatismo, anemia, debilidad genero I, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
de cangre viciada, se cut^an con este pode 030 tónico reconstituyente á base do hicri-o. 

1 J c 

( ( 1 1 

1 id ! 

Rtbgwyws di 1 Te I =• ( bi 
Ifkín la do \ ( '11 s, Pti i 
lab Tribal"•<!( \ P i z I 
u o r 

Bautiago.-d'ermnia- la no--
na á la Picutii >,íaría .^na '': 
Josús, predieiiíido', por la tai 
lie, á las cinco, D. Manuc, 
t'i'ibf 

Ad..'-i. ••.» . . - • , Tur..!.-
ao Miii'co-, v\. r . ' ' '• .a. 

(Est» pcrióíiLí! ES i.-ubllci cen 
ftnsura «c!-«;;';f'n ¡ í 

(¡Henrasiénico&ü ¡fíerviosos! no olvidar que existe este ñmtMi9B'w3^&3 de prepa-
i"ación cieaiiíica tan eámerada, conocida y fácil de tonar como no hay otro medicamento. 
Os curará. 

Recháe^s'^ toda caía que no s^a de lata y carezca del nombre de sus depositarios: 

La enorme niolebt '̂a que ocasiona la to3 se evita tomando estas pastillas Sxn ri-val, y 
sólo desconociendo sus positivos efecfos por no habo.^laa probado, explica haya quien no 
las u&e. * I 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care
cer <ie opio y &US compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las muco
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 

We>miu e a ra ra i i i ac ias y «Ir»g"a©i4as3 á p e s e t a s IL^S® ©ajfá. 
Depositarios por mayor da estas preparados: PÉREZ, KARTÍM Y C01PAÍÍA, Alcalá 9. ladrld. 

ifillii i FUI 
ÚQ5 H.ñ r. Collado, 

n -4;- .^ .-̂  ^-^cn^j w f-y 7̂  
Ál.>' JL. ñ iFANA 

BOLSA DEL TRABAJO! 
DEL CENTRO POPül-An O 

TOLICO DE LA IfiíMA-
CULAO». fí.iocha, IS), 

MAORSD, 

^1 mmmmh m 'mht B. v^^m v pnoi/íiíO-ás 
p n s ^ 'f-'^ 
yos \rr%j i d J A S 

Hlk 5 POtZ t o o Í I , M U A Í ¿ H ? J iv'.q-DfsiD 

(Jn raalirr-o'". 
joa una perlería. 

Un «fba-,' )• av; 
dor, un con 'a l ie , 
Ju pinto'' y en'K, 
los do albañii. 

n irans 
,n íaio-

l E B í í i e i i TiLLEiES ñ ese^iíl 

in col) 
ayiubuii/pj 

onC5 sueí 

VcBía u r g e n t e do u n a m gü.'fíju daheaa do l i sbo r , 
'̂  Cpüvíia', e n t r e r»*<'vi.4la y <'íís-.i;«íía, p r ó x i m a a oa^üíí'ón, 
j e'o gi-i;iido.i rendlTnb'iüOS y abnne ian ta eu aguas . V.es,-
í p i c h o Ef-peeial <P, C o m p r a Venta é b ipo í se . ! de t!i!ea.s. 
; 'i',>;ijiS,Es, 3(í, do 10 á 1 y I IB 4 á 7.—\S4¡>ASS!s 

S A C L R D 9 T E r i idindo, conf J'^í/LFi! e i di > inir n i 
miielia p iaci ic i , da leo loDáf «eiieu, t n n l i ediici i j 
d ) p m u e r i v s^punla t i ise ' i i i . i i t Í i i i l i o ' > i loi 
z > a d^Fiioilio 

pi iicip d 
PaiOn, P imcJ i e 

LECCiOPJES de piano, i m 
tul a y laboie?, i domicilio o 
i n f i a r i i c n c a n n l , 16, 8 " , 
Ic ice l -

1 ''11 ) 11 )1 iK 
1, poi lei ia 

1{ J li ,1 

( i 2 ) 

W itSEN TRílfcAJO 

PER30!\!A e i i s t ia ia , da edil- S E fJECES'TA s ic i is n 
o-(ión y roB cai ioia , que hovlcon iic= l e d e s d i ii , ' I m t 
BB halla en la do'ígric a, "upliral Mn i 1 i u i ioqiua de Cubis (AJ t 
par* un hijo quo tione diez yjdiKi) Tomo no ti„ne e i&a s* 
sioto añCH, e ms tuudo , una pía pieí"i i ia a quii^ii ub i s da 

m isiea sepa obt o Sol ü t i b a 
al y ñ o i fu ia 

P R OPAG'A"''rDrsl' 'Js p T T a 
i'-unto indiibtua! con p i an ' »a 
> buenas leteic i>̂ i î i oo ncce^i 
tan Ri7>n en h \ d m i u t í a 
oíou do EL D E S A T E 

iza do esfiibiento u Oi,upaoiun 
¡análoga Buenas rtfcioncias Ra 
u o n Fuenca i ia l , tS9 2*, do 
i rocha 

JOVEN lioniado, le ofieoo 
¡para el comeicio is otra clab© 
¡do omp'eo Ra/on Minps, 17, 
¡"I', i rquieida 

J O V E M diez y £6 9 años con 
ibtiena lo^ia y eseiibiei lo i 
iO iqmna, oíiecoso paia cscri 

Ibicntí) en ho 'ps noybe Po-'j-; 
¡pinteiisi 10=! l i i s t i Gu ieos , p c ! 
p a l numeio 662 37á 

Est^a esei iCia e ^ p e c i a l í s i m a p a r a a u t o m ó v i l e s , s i n q u e u i n -
, guna otra la supere, se halla de venta en todos los garages 

en bidones de cinco y nueve litros. Prefiéilise este último 
envase, por su menor peso, por su mayor baratura, y por 
que, dada su forma plana, se acomoda mejor en el coclie. 

. Todos los bidones llevan el preciliío con la indicación CLA-
VILEÑO y las iniciales de la casa Fourcade y Provot. Pe-
berán desconfiar los compi-adores de los bidones que no con
serven intacto este precinto. 

Oicinas: FERiAÜFLOB, 6, praf. 

COLOCACiON solicita seño 
ra en lendid i en todos los qiieha 
cores de una oa<"a Ra¿oa Ea 
fací Calvo, ¿, y Lagasoa, 14, pa 
tío, B 

SESORA fianoesa, da iá leo 
Clone? Pier io módico Baion en 
esta Admmi tiaeion 

JOVEN so íifieoe seivu de 
pendienta oomeicio Buenos m 
foimcs Pi la íüv , 23 Señoala 
F lv i i a Ciobia Oiia 

SACERUOTE leiven, se ofro 
co para acompañar niños, es
critorio part icular ó cargo aná
logo, propio dignidad. Razón: 
Fuoncarral , 162, portería. 

SE NECESITA una s a n e n 
to, i 'cCiiendo itcicn l l i^ dj 
do piivineiafc, BoFa, 9, 3 " 

A8E¡ i /T5 P'ai-i 00, s j od "«j 
p l i a "nía iiiipoitai to R üui i ' 
San Fiancisco do P a u U 8, 1° 
deioeha Guoo 

H A C E N falta api en 1 z i s país 
¿oiii.-, Coxioopciüii J c o i i i i a , 
1'), pi incipal 

FALTAN apiondio°o do cbi 
mst") con b u e m s icf lencias Si 
niefcinan nuívos en el oficio 
san ta l e i . s a , piimoio, eb iu is 
lena 

l í í l l l U r l ' icMituiiMda l a i l í K l l U ñ i ^ i ; p o ™ l a de 
«mueblar v.ifFiras casas y rcno-
varel mobiliario aníipuoporoii-o 
moderno. V;,.i: id Menaje Mo-
ilerno. Cada de -Joiéi. BoFa, 10, 
1°, y cnconiMi'é.s vcntaja-s de 
!03 d 6 m á s esl ab locini ¡enío.s. 
Comofa-vcnia v alquiler. Bol-
ía. 10, 1.» -Madrid. 

Imágenes, Aítares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en !oá múitiples encar
gos, debido al ntinieroso é instruido personal. 

Para !a EarrespofíiJenoia: ViOEHTE líU, ssciiüsr, Ulmsli. 

MQM LEGlífF m, 8 PESETAS KILO 
Ma'.sflA 

LOTERÍA mfi. 44 
Ezpoz y Jiii ' i. 3. '''b !i 

í j i rve a ¡ ¡-KM.,! Í.I 

K> biileti 'S de t i J í f 

w a ' Iu i i iH i í .!•;' ,1 

jDsefa Serrano 

.»ARA B I J E K 

Y SF .LLC 

Encomienda 

Apa r tado 

OS 
S C 

23, 

17!. 

y e \ 1.111 le 

iüs s o i n o i , 

Cai i íerón. 

í a P R E G O S 

A U C F - Í O 

::iiS,;ica(!o. 

\ l . i i i ; d . 

mt^^ ^u^ áM 

Rogamos á las familias de provirieias que llegan á Ma-

l i inraaniog ln ? t e n -
el : 'n s o b r í oslo n n a v j 
rolo.l, o n e . s e g u r a m a n -
le í i í rá r iprea indo p o r 
todos io.9 q u e s f s c o a 
paeiona.s l es 9-:igo s i -
íisr la h o r a íl ja de no-
cíio, lo cua l 36 cons i 
gno ovn el m i - i i n o s i n 
iiB'Oáid.;d ele r e o u r r i r 
á c e r i l l a s , olo. 

Jísio n u o v o r e l o j t ie-
H8 en au os la ra y ma.-
n i l l ' i s u n . i c o m p o s i 
c i ó n i U D I l l i M . - ^ E a ' 
d iun í 
r a l dos-
sí lganos aíio3 y q u e 

PROFESOR catobc do pit 
m e a ens iñxn /a , con mra je a 
ble^ lefeíoncí is, so efleco i fi 
mdia católica, p i i a edncaí ni 
lo-., oficina o Fecietaiio paili 
cular., Fernando de 'a Toi're.--
Recinto dol Hipódromo. 

NOTA.—Advertimos á las nu. 

SEÑORA portuguesa, eatób-lineroslslmas personas que nos re. 

ca y ]Ovea, ofróceso para damajmitan anuncios para esta sec 

do compaiiía, ama de gobiorno.Lan que en ella solo ílaremoi 
para nmos o costura. Escribir & 
IVlaría Osorio, San lUarcos, 80 <^'-""'*' "^ las "f"'-^' V «"«'"an-
2." izquierda. das de «trabajo». 

MUJER formal, hacendos-i, 
entienda costura, cocina y qucba-
ccres domésticos, unión otra, 
neoosítase para casa modesta 
próxima Madrid. Fomento, 1, 
principal, derecha. 

igenüía raaritiria le correos trasatiánficos 
R̂A m ¡mm, SANTOS, MONTEYÍDEO, BOSHOS MRES, 

ESTADOS üiilDOS DS AMÉRICA, FiAWAÍl ETC, ETO, 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
servicios en provincias ó en P.Í 
extranjero, como profesor, ca 
pcllán particular ó cargo coiri 
patiblc dignidad. 

Informes etí esta Adminis
tración. 

O ..léL X s X 3G» . i%^ 

HUERFAMO dio? v seis a^íos, 
bien exlncado, con exetlentos le 
Icreiioias, deK"íi. colc eaeión en 
escritorio ó casa pa i t i c i ih r don 
do disponga dos horas dianas 
para continuar est n r^ idio 
mas. Razón en F r D I E A I I 

Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y SEÑORITA catóhca, poseun 
- - • . , . , . . . .- , . ^,j(, 4 jj , pertección contabdidad, 

cimientc>s do meoanogt'ifiD 
con título de niacs 

natería mine-jrapi.dez; coclua c.-ipañola y francí.'sa; luz, timbres,, veutiladoí'í.'S J- '^•^^^-{¡.'¿alcimi^ 
:'"'f,'°g'* '"^gíríteros cílóctricos, aparatos do desinfección, cannis de hierro , hó.spital K, "francés 

¡€5SiAZ¥ ^"OVIÍ!2ÍA25! 

precios. Si os vais 
^ e » í , íj-ir vusstras casas con los cien mi! objetos que os sf 
L 9 L i S í § / l C l Ó ^ •'"*• » '« '^ase de una baratura inconcebible, Vedlo 

«ómoda y ha raía ])0¡ 
petróleo. Calentado
res di' todos sistema'-. 
Precios ñjos baratos . 
Utensil ios de cocina 
irronipibliv-i. SaíeriaB 
completas, á 58 p;>s.e-
tas. Antigua ("asa 11-3" 
!PÍ¥S=, Pinza d>- ilerr.'ido-
res, 12. Esquina á'-ni: 
Foii])(̂  Neri! ;'Ojo.) 

Ci«Fcam,ersf3 MA^SH 

convenceréis de esta verdad, 

Omnibiis á las esíaciones 
P e r up s e r v i c i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n solo domia i l i o , 

iiasta saia pe r sonas y 100 k i l o g r a m o s de aqu ipa je , & lag ogta-
e i o n s s dal Worls j Mediodía ó v i o a y e r s a , t res pe io t a s . 

iut«r8Ba á los quo v ia j an n o e o n f u n d i r el despacho q u o t ie-
r s est í .bieoido esta Casa en bi e a l l e do Alcalá, n ú m . t8 , Sr . Ga-
r.-ouste, con el despacho do las Compañ ía s , pai- e n v o n i r a r e e 
gr. ' .ndes ven ta jas en el so rv io io . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 5 . 

Para. aiiELí&ci®s y 
suseripciosies, eiá Ja 

esí© per iód ico. . 
^ ^ ^ ^ Ü I L L i l . 4 f @ 

ff^ |?Í E | S 

LEGlTIfViAS f N G L E S A S 

COLCÍIOMES- DE MllEUÍS;.tSaftl|ífS ÍMBLSSEP 

,f»xBriÜ,03" 

drid, visiten nuestra E'xpwsición de Muebles y «bietos «, r̂. -.-, ̂  . , r, . , ~ , ^ f—• 
Decorativos. Los iiay de todas los gustas y variedad de ^""an íacilitlad tía ia Lasa a IOS senaras sacsrdotes*^^, 

á casar no dudéis un momento en alha- para adquirir es ts r8Í8J. '¡5: 
ofrece- Piai. 

y »s g,n caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
msda extraplano ZB-l 

Ideui, máquina extra, áncora, rubias 3S 
En caja de plata con máquina extra de áncora, 13 ru 

bies, decoración artística ó mate 4 3 ' 
-" £ a 5 , 6 y 8 plazos, respec t ivamente . [s 

Al con tado se hace una vsbaja ds; un iO por lOÍ). 
a mandan psr cori-eo certificadas con aumsiita ds l,5U ptas 

iioy vale 20 raüionosimódico, niíídiciiía y alimentos gratis. Para Ja seguridad y tranquilidad 
nlenti" ^̂ i»","ú""*'̂ -̂ "̂ <|o los pasajeros, estos buques se encuentran'provistos de potentes 
mucíios'̂ esfnoívô s "y¡aparatos de telegrafía sin hilos, que les j)ermite estar en comunicación 
ird3ajog.so hapodidojcon la tierra ó buque t@do ®i wiaje . 
en̂ 'í'lfiimâ ?.-.íitKiadi SB COUtesta la Correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
scibra i„s borag y ma- pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
TOr!f¿r?e"um9nteísl Diríjanse: a p a i ' t a d ® müsstm II. Despachos: ir>isli Tawi s , n á m e -
iiór s (ie"'nooho. vei-'s^ss ílf y P isep ta d© Ti®B»pas s iá i t í . i . 
r?d!rerv«M°d:^:| Oireccióii telegráfiea: * ' P U M ^ « e , í l I l S A I . T A I S 
m o n t e u m 111.1 r a v i l l a . j 

J S I ? , E C I B E 3 > y 

ferias f immim 
(En esta sección insertaremos 

lorias las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re 
dactadas en forma breve, sin 
exigir más pago que ei de diez 
céntimos por inserción, qu9 sê  
ran aplicados á satisfacer los de
rechos d i t imbre, que la Ha^ 
cienda percibe psr cada anuncio 
periodístico.) 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de^ 
Paloncia ofrecou sus productos, <pr,i son cc-j 
reales, legumbres, vinos, pi'.tatas, carbones dc\ 
encina, alubias, lanas, etc. [ 

J^jrigirse á la Fesisr-asiéita ffiatáiiea^ 
^ g i o a f i a de l a Ps^iswmisiaj Cis^csieia Cs' 

V A l i l ¥ E ^ S A R I O 

Ea m ssmsBrmntm ii0 mmíB 

is Ms ir^s. é0 M mmé§*ss^ 

tra superior, solicita colocación 
oficina, lecciones particula-

iv;s, ó cargo análogo. 
Lista de Correos, nüm.. 202. 

SACERDOTE ofrécese lec
ciones lat ín y castellano, d do
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 31, 3.°, derecha. 

AM"ÜM€IOS 

PñKA HOY 
íEAli.—A las 8.^-Debut da 
Tit ta BufíO.—Don Gados, 

ESP\ .SOTi~-A 
br.IiiLM\ir50. 

y l ' l -

JOVEN diez y nuevo años, 
empleado en ministerio, buena 
letra, íse ofreeo horas tarde, 
para oficina. Referencias in 
mojoiables. J iazón: Luisa Fcr, 
llanda, 25, 3,.°, izquierda. 

PROFESOR católico acredi
tado, so ofrece para lecciones 
bacbüleíato en casa ó á dorai' 
cilio; enseñanza especial de! Ia 
tín. San ¡Marcos, 22, prinoi 
pal. 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN maestro, sin título, .-le 
ofrece para cedegio católico 
ipccioaes k domicilio, familíafc 
tatólioas. Pocas pretensionco: 
Lista do Correos, postal núme
ro L. e04.3S8. 

CABALLERO inmejorables 
I elcrenciaS, con practica desdo 
'Oven, d« servicio e a casaa gran
des, se ofróeo para cosa aná
loga., corxBsrgeíía ó adminisl/ra-
cwui Eeferenoias: Duque de 

JOVEN do catorce años, 
iiuonas roforoneías. so ofrece 
para el comercio. Informes en 
la administración lie este pe
riódico. 

SEÑORITA do compañía, ha
blando francés, so ofrece para 
acompañar por la mañana , se
ñoritas ó niños. Informes in-
iiieiorabios. Tutor, 18, 4.», de
recha. 

PKÍINCLSA V l i s 5 y 3/í 
(luneion e°pccial) —Be lelieiii 
do Emehto Vilebes - L I mis 
tono del cuat tn a» ai " o i l a 
vento eePbie (monol i^o, es 
ticnol 

C01\triPlA - A i,, ' q V 1/1 -
Sobeo en 1 I niuud'^ y ' 1 
desconócelo 

LARA.—A las .10 ísonci t ia ) . -
Francfort.—A las 11 (dobloK 
Las cacatúas (des actos- y La 
Argentina. 

Á las 6 y 1/2 (doblo) .-~,l(;is c.v 
catiias (dos actos) y La ,if5> 
gcutina. 

C E R V A N T E S . - A !as G y í/:? 
(sección veruioulb.i. --Traruií.'i 
y cartón (dos actos y vai'ias 
películas).—A las 9 y 3/4 (sen-
cilla).---Fortunato (tres ci:a 
dros).—A las 11 (doblo). -
Trampa y cartón. 

COM.ICO.-A las 6 
ble) .—i Los Bomb 
hombres ' . . . (elos 
las 10 
cuatro 

y -i/2 (dó-
-s quo son 
actos). --A 

• 1/2 (doblo).—L',.s 
atos (deis acíewí 

L"5 i 

D E S E A portería licenciado 
Je la Guardia civil, casado, sin 
iiijeis. I Bregón de los i lcrreros, 
número 19. . (40.) 

J O V E N , eltísea colocación de 
mozo comedor, sabieiiiío oMiga-
ción piticke ú oxá&msm de ofi 
bina. 

t !KXAVLNL'E.--Do 4 y 
12 y 1/2.—Scícióu t e i i t a r i i 
de cinematógrafo--Todos lo? 
días cst renos.—TJOS jueve>K y 
dominaos, raatinécs infantiles 
coD regalos do juguoies. 

I D E A L POr, ]STn,0 .—(Vil l í . -
nueva 2S).—Abicito do 10 i 
1 V do 3 á 8.—Patinas.—Sec
ción conrirnn, de cinenjafe'gra». 
fo, de 5 á 8.—Martes y íier-
nes, moda.—Jueves, dedicado 
á los niños, con programas 
ipeoiales -y carreras de oinr 
tas.—Sesión do patinag, tma 
peseta,—-Entrada coh densMaj 
& lar íjecQióa oMjtiaua da íávn^ 
50 oéBísHi09,-THfty, fewsiBSte, 
W¡*¿ ' -
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